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Vão realizar-se de 3 a 17 de Setembro as Festas em honra de Nossa Senhora do Cabo Espichel, que a Câmara Municipal reconheceu
como Festas de Sintra que encerram a presença da imagem peregrina na Freguesia de Sta. Maria e S. Miguel, em Sintra, a qual vai
ser entregue no dia 17 à freguesia de S. Vicente de Alcabideche, do município de Cascais.
Os festejos compõem-se de uma parte religiosa, que inclui eucaristias, procissões e outros actos litúrgicos e de uma parte lúdico-
cultural e social  que abrange, nomeadamente, actividades com visita da Imagem a estabelecimentos de idosos e a doentes acamados,
assim como o II Cortejo Equestre de Sintra, VII Cortejo Regional, I Passeio de BTT, IV Desfile de «Veículos com História no
Centro Histórico de Sintra»,  III Festival de Folclore Saloio, com animação diária de arraial e espectáculos, os quais trazem sempre
a Sintra gentes de todo o vasto concelho.
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mais antigo registo conhecido sobre o culto
medieval a Santa Maria do Cabo, centrado no
santuário do Cabo Espichel, é uma carta régia de D.
Pedro I datada de 1366. A ermida da Memória, que
de acordo com a secular tradição foi construída no
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O culto à Senhora do Cabo
no santuário do Espichel
Heitor Pato*

O
exacto local onde a Senhora teria surgido, estava já erecta
nos primeiros anos do séc. XV: um documento de 1414 diz-

nos que ali era “edificada uma Ermida, a quem chamam
Santa Maria do Cabo, que é logo [lugar] de grande romagem,
e devoção”.
Sobre o achamento da imagem da Virgem se foram construindo
diversas tradições. Uma dessas lendas diz-nos que teria sido
descoberta por homens da Caparica que apanhavam lenha
no promontório. Outra lenda, mais divulgada, adianta que um
velho de Alcabideche e uma velha da Caparica haveriam

sonhado ambos com uma luz misteriosa sobre o Espichel; ali
se deslocando para averiguar a sua origem, acabariam por
descobrir nas escarpas a imagem de Santa Maria que ainda
hoje se venera na igreja de Nossa Senhora do Cabo. Mas a
mais conhecida das lendas assevera que a Senhora aparecera
na praia dos Lagosteiros, com o Menino ao colo, e que subira
pelas arribas montada numa mula que nelas deixara gravadas
as suas pegadas.

De facto, na laje calcária chamada Pedra da Mua, situada
quase a pique sob a ermida da Memória, conservam-se trilhos
de dinossáurios com a idade aproximada de 150 milhões de
anos que as populações interpretaram como sendo as pegadas
da mula, ou mua, de Nossa Senhora da Pedra de Mua/Nossa
Senhora do Cabo. No interior da pequena ermida, um dos dez
painéis de azulejos de meados do séc. XVIII conta-nos esta
lenda e mostra-nos o mais antigo registo visual de pegadas
de dinossáurios existente em todo o mundo.

Os círios da Senhora do Cabo

Eram antigamente numerosas as romarias que, na margem Sul
do Tejo, se realizavam à Senhora do Cabo, provenientes da
Caparica (com as suas quatro varas de Monte da Caparica,

Sobreda, Trafaria e Costa da Caparica, organizadas em giro
anual), Almada, Coina/Alhos Vedros, Seixal/Arrentela, Azei-
tão, Setúbal, Palmela, Azóia e Sesimbra, bem como de alguns
povos dos termos destas vilas. Actualmente, apenas perma-
necem os círios de Palmela, Setúbal e Azóia.

Na margem Norte do Tejo deu-se início em 1430 ao giro saloio,
romarias cíclicas que congregavam 30 freguesias (hoje em dia
reduzidas a 26) dos actuais concelhos de Lisboa, Cascais,
Oeiras, Sintra, Mafra, Loures e Odivelas. Até 1887 as freguesias
da zona saloia deslocavam-se anualmente ao santuário do

Cabo Espichel para ali venerarem a Senhora, prática desde
então abandonada.
Nestes círios, a bandeira, a imagem peregrina – oferecida
pela Terrugem em 1751, estando atribuída à escola de Machado
de Castro – e o tesouro da Senhora ficam entregues durante
um ano a uma das 26 localidades, passando no ano seguinte
para a freguesia que se segue na ordem do giro determinada
pela antiga tradição. A festa de recepção da Senhora reveste-
se sempre da maior solenidade, costumando até 2005 a imagem
peregrina ser transportada numa berlinda processional do
séc. XVIII que integra as colecções do Museu Nacional dos
Coches. Ao longo do percurso, e nos diversos locais de
paragem, anjos habitualmente vestidos à maneira de soldados
romanos entoam loas à Senhora.

As Confrarias de 1432 e 1672

A primeira confraria de Nossa Senhora do Cabo foi instituída
em 1432 pelos povos das 30 freguesias da margem Norte do
Tejo organizadas em giro, mediante autorização do arcebispo
de Lisboa D. Pedro de Noronha. Em 1671, os procuradores
das freguesias formaram a partir dos antigos estatutos um
novo compromisso, aprovado no ano seguinte pelo núncio
apostólico Francisco Ravizza e confirmado em 1697 pelo
cardeal-arcebispo de Lisboa D. Luís de Sousa.
O compromisso estabelecia que “não entrará a servir nesta
Confraria homem, que tenha rassa de judeo, nem de outra
infesta nação, ou mullato”, o que na época acontecia com a
generalidade das confrarias. Dos seus corpos deveriam fazer
parte “homens beneméritos (...), não respeitando a affeição,
mas ao merecimento de cada hum”, sendo eleitos “conforme
o seu mereci-
mento, não os
antepondo a
quem mais me-
recer”; e ad-
vertia-se que
“se não elleja
Clerigo (...)
salvo [se] em a
Freguezia não
houver Leigos,
que possão
servir.”
Esta confraria
possuía cape-
lão eremita
próprio, a par
de outro ca-
pelão nomea-
do pela Casa
do Infantado, à
qual perten-
ciam o san-
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tuário e os respectivos terrenos.

As grandes festas reais

Os círios saloios em honra da Senhora do Cabo
atingiram o seu ponto culminante ao longo do
séc. XVIII, tendo sido honrados com a frequente
participação e as ofertas da Família Real
portuguesa.
A primeira destas grandes festas reais realizou-se
em 1770, ordenada por D. José; a ela assistiram
toda a família real e muita da grande nobreza do
reino. Para acolher os visitantes restaurou-se a
igreja, repararam-se as hospedarias dos romeiros,
armaram-se centenas de barracas, realizaram-se
espectáculos de ópera, houve três tardes de
touradas e deu o rei 16 bois para o bodo.
Também D. Maria I se deslocou em romaria ao
Cabo Espichel em 1784, acompanhada de toda a
corte. A imagem da Senhora foi transportada até
ao Palácio de Queluz, donde saíu um faustoso
cortejo em direcção a Lisboa. Atravessando o Tejo
entre as praias de Belém e do Porto Brandão,
seguiu por terra até ao Cabo Espichel; a igreja
estava “ricamente armada” com brocados,
veludos e bordados e iluminada por 20 feéricos
candeeiros de cristal, num total de mais de duas
mil luzes, tendo-se corrido 74 touros em três
touradas.
Para estes grandes cortejos cerimoniais mandara
em 1740 o rei D. João V fazer uma elegante berlinda
pintada e dourada, em cuja maquineta envidraçada
a imagem da Senhora era exposta à veneração dos

fiéis. Nos finais da década de 1780 fez a rainha D.
Maria I construir uma outra berlinda, menos rica, que
foi usada até aos nossos dias pelos círios saloios, e
ainda um terceiro veículo entretanto desmantelado.

O santuário do Espichel

O santuário do Espichel é constituído pela Ermida
da Memória, a Igreja, as Hospedarias que delimitam
o Arraial, a Horta e a Casa da Água, o Aqueduto e o
Teatro de Ópera. Erguendo-se em local grandioso,
no esporão rochoso do promontório, constitui um
dos raros exemplos de santuário monumental de
peregrinação religiosa cenograficamente planificado
de raiz, e um conjunto arquitectónico civil e religioso
único em Portugal.
A ermida da Memória, de planta quadrangular e com
uma curiosa cúpula contra-curvada, alberga dez
painéis azulejares de meados do séc. XVIII, que
contam – numa verdadeira banda desenhada – a
história das lendas, do culto e das romarias à Senhora
do Cabo.
A actual igreja foi mandada edificar por D. Pedro II,
em 1701, ao arquitecto real João Antunes, tendo sido
inaugurada em 1707. Neste templo barroco, de
arquitectura exterior muito simples, salientam-se as
dez capelas construídas pelos diversos círios de
ambas as margens do Tejo, entre 1718 e 1722; a
capela-mor antecedida por arco triunfal, com o seu
tecto pintado e o retábulo-mor com belas colunas
torsas, rematado pelas Armas Reais, em que se vê
uma grande imagem em talha dourada da Senhora do
Cabo; e uma tribuna real aberta em 1770, encimada

por uma cartela com a data de 1904. A obra-prima
desta igreja é, porém, o tecto da nave: pintado a
óleo por Lourenço da Cunha em 1740, representa
a Assunção da Virgem e constitui um dos mais
belos e expressivos exemplares portugueses da
pintura ilusionística em perspectiva.
As hospedarias rústicas, de arquitectura saloia,
que com as suas duas alas unidas ao corpo da
igreja delimitam o vasto terreiro, ou arraial, foram
mandadas edificar pelos diversos círios e por
particulares entre 1715 e 1794. Destinadas ao
alojamento dos romeiros, são constituídas por um
piso inferior, as lojas, e por um piso superior
assente em arcaria, os sobrados, unidos por uma
escada interior.
Para alimentar os romeiros, D. José mandou em
1770 construir uma horta murada, com uma
elegante casa da água de planta hexagonal,
coberta por cúpula em meia-laranja rematada por
lanternim, de recorte palaciano. No interior, uma
bela fonte rocaille, inspirada em Bernini, matava
a sede aos romeiros com a água trazida por um
aqueduto a partir da localidade da Azóia.
Um pequeno teatro de ópera, mandado construir
a expensas do círio de Lisboa e de que hoje restam
apenas as ruínas, completava o conjunto das
edificações. Possuía boas instalações, cenários e
vestuário, realizando-se ali as representações
teatrais e musicais das romarias.

*Investigador do Culto e das Festas de N.ª
Senhora do Cabo Espichel

De 3 a 17 Setembro a Vila Velha despede-se da
imagem de N.ª S.ª do Cabo Espichel. Nas ceri-
mónias religiosas destaque para a eucaristia
presidida pelo Bispo D. Carlos Azevedo (dia 4),
para a missa campal (dia 11) e para a procissão
de N.ª S.ª do Cabo Espichel do Parque da Liber-
dade para a Igreja co-Paroquial de S. Miguel.
Serão, também, organizadas festividades profa-
nas como as tradicionais quermesses, no terreiro
da Igreja co-Paroquial de S. Miguel e Quinta de
Santo António, onde actuarão bandas de música,
ranchos folclóricos e corais de música popular
tradicional.
 As cerimónias religiosas envolvem a celebração

Festas em honra de Nossa Sra. do Cabo Espichel
de Eucaristias na Igreja co-Paroquial de S. Miguel,
sendo a do dia 4 de Setembro presidida pelo Bispo
Auxiliar de Lisboa, D. Carlos Azevedo, e a Eucaristia
campal do dia 11 será realizada no Parque da
Liberdade, a partir das 10.00 horas, sendo seguida,
de uma grandiosa procissão daquele recinto para a
Igreja co-Paroquial de S. Miguel.
Nas actividades lúdico-culturais estão incluídos o II
Cortejo Equestre de Sintra (dia 3), o I Passeio de
BTT (dia 4), o VII Cortejo Regional de Sintra (dia 4),
o IV Desfile de «Veículos com História no Centro
Histórico de Sintra» (dia 10) e o III Festival de
Folclore Saloio (dia 11).
O programa musical, a realizar nos palcos instalados

no arraial, conta com as actuações de Mickael
Carreira, do grupo «Tayti», Ruth Marlene e da
banda «Íris», para além dos grupos «ONE 41»,
«Tempos d’Ouro», «Ex-Tintos», «Diamantes
Negros» e grupos de música popular
portuguesa.
A solene entrega da Veneranda Imagem de N.ª
S.ª do Cabo Espichel à Freguesia de S. Vicente
de Alcabideche terá lugar na tarde do dia 17,
com passagem em círio pela Ribeira de Sintra e
Galamares de acordo com o programa das festas
(pág. 16).

Precisamos de meios para combater a crise
Todos juntos vamos vencer

Levamos as notícias e os anunciantes a todo o lado

JORNAL DE SINTRA EM PAPEL E NA INTERNET
Compre e anuncie no Jornal de Sintra

PUB.
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SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

LUÍS COSTA
& JOSÉ LUCAS

Indústria
de Marcenaria, Lda.

Estrada de Alcolombal, n.º 119
Terrugem
2705-833 TERRUGEM

Telef. 21 961 84 87
Fax: 21 961 31 85

Telem. 96 392 83 86

Email: lcosta_jlucas@sapo.pt

• Cozinhas • Roupeiros
• Casas de Banho • Móveis por Medida

®

Encerra à
Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Especialidades da casa:

Sintra consolida
prestígio na área
da canicultura
nacional e europeia

js - ig

urante os dias 30 e 31 de Julho o público pôde assistir
em São João das Lampas à apresentação de
exemplares incluídos nas categorias de “Melhor
Baby”, “Melhor Jovem Promessa Macho e Fêmea”,
“Melhor Par”, “Melhor Grupo Criador”, “Melhor

Campanha
de recolha
de alimentos
e bens
para cães

A Associação de Protec-
ção aos Cães Abando-
nados (APCA) está a pro-
mover uma campanha de
recolha de alimentos e
bens necessários para o
cuidado dos animais.
A iniciativa irá decorrer
este fim-de-semana, 27 e
28 de Agosto, entre as 9
horas e as 23, no Pingo
Doce do centro comercial
Forum Sintra, em Rio de
Mouro.
Durante todo o dia de Sá-
bado e Domingo, volun-
tários da APCA estarão a
recolher os bens doados
à Associação, a fim de
alimentar e cuidar os cerca
de 200 cães que a insti-
tuição acolhe.
De entre os artigos neces-
sários destacam-se ração
seca para cães de todos
os tamanhos e idades,
assim como trelas, coleiras
e mantas, mas também
detergentes para o chão,
para lavar roupa, lixívia,
sonasol verde e sacos de
lixo de 100 litros.
Esta campanha vem no
seguimento de outras já
realizadas pela APCA,
com especial destaque
para a “Campanha dos
Cliques”, uma iniciativa
que decorreu na Internet
entre Junho e Julho. Esta
campanha valeu à insti-
tuição mais de dois mi-
lhões de cliques, num total
de três toneladas de ração
e mais sócios.
A APCA é uma associa-
ção sem fins lucrativos
que tem como principais
objectivos acolher e
encaminhar para adopção
cães abandonados no
concelho de Sintra.
Também conhecida como
Canil de S. Pedro de Sintra,
foi fundada em 1958 e
depois de mais de cinco
décadas de funciona-
mento, aspira agora a no-
vas e melhores insta-
lações.

Diana Calado

Veterano”, “Melhor Reprodutor, “Melhor Cachorro de Expo-
sição”, “Melhor Exemplar de Raças Portuguesas”, culminando
com o apuramento do “Melhor Exemplar da Exposição”.
Estas Exposições foram organizadas pela Comissão de Festas
da Vila Velha, promovidas pela Câmara Municipal de Sintra, e
apoiadas pela Junta de São João das Lampas e com o suporte
técnico do Clube Português de Canicultura.
O sintrense Hermínio Santos que com Diogo Baeta desde o
início das exposições tem uma relação estreita com a iniciativa
declarou ao Jornal de Sintra que as duas exposições
decorreram de acordo com as expectativas da Comissão
Organizadora pese embora as actuais dificuldades financeiras.
Acrescentou ainda Hermínio Santos que para além das duas
exposições foram realizadas exposições monográficas e
especializadas e que os expositores presentes em São João
das Lampas são oriundas sobretudo de Portugal, Espanha e
França assim como de outros países da Comunidade Europeia.
Visivelmente satisfeito acrescenta ainda que mais uma vez
Sintra e a sua Câmara Municipal saíram prestigiadas no seio
da canicultura nacional e internacional, tendo em atenção o
elevado número de exemplares inscritos para cada uma das
duas exposições. Realçou também a prestimosa colaboração
da Sociedade Recreativa e Familiar de São João das Lampas.

IG

D
Hermínio Santos coloca no pódio a taça atribuída ao 2.º melhor
exemplar da exposição

Aspecto do encerramento da Exposição Canina Internacional

PUB.
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razido pelas mãos da
bYfurcação e da Fundação
Cultursintra, a conhecida
obra de Antoine de Saint-
Exupéry pode ser vista

Diana Rodrigues/ Margarida Cunha*

Sintra

O Principezinho anda à solta
na Quinta da Regaleira

foto: diana rodrigues foto: margarida cunha

Objecto da exposição da colecção particular de Pedro GrangerO Principezinho na Quinta da Regaleira, fotografia de cena

T
numa adaptação ao teatro na Quinta
da Regaleira. Com sessões sempre
esgotadas, o espectáculo que está
em exibição desde 14 de Maio conta
já com novidades. Agora é possível
ver em sessões nocturnas as aven-
turas do pequeno príncipe de cabe-
los de ouro, vindo de um asteróide
pequeno e longínquo.
Paulo Reis, encenador da peça, afir-
ma que esta tem tido uma boa rece-
pção, sendo que são vários os
públicos que aparecem. Famílias,
escolas, a peça é um sucesso consu-
mado em cerca de cinco mil especta-
dores que já viram o espectáculo,
talvez “por ser um texto complexo e
uma história inter-geracional”. A
escolha da Quinta da Regaleira está
relacionada com o espaço místico
que ela apresenta sendo que, nas

palavras do encenador, “um texto
tão bonito como este caberia apenas
numa quinta tão bonita como esta”.
Desde 5 de Agosto que é também
possível visitar uma exposição so-
bre o autor, a sua vida e obra. A co-
lecção particular exposta é de Pedro
Granger e por entre imagens de

Saint-Exupéry e exemplares do texto
“O Principezinho” em muitos idio-
mas, esta exposição torna-se numa
viagem pelo imaginário que a rodeia.
Desde o cinema, à pintura, pela sua
complexidade, esta obra é trans-
portada e reinventada pelos vários
ramos das artes e a exposição é uma

forma de as dar a conhecer. No dia
da inauguração da exposição, Pedro
Granger falou ao Jornal de Sintra e
salientou o “trabalho notável e
difícil” que é feito pelos profis-
sionais, na tentativa de passar uma
mensagem complexa de um livro
como “O Principezinho” para o tea-

tro. “Acho que os actores saem
daqui completamente exaustos, e é
muito giro ver a abordagem que se
dá a esta obra.

*Alunas de Ciências
da Comunicação das

universidades Nova e da  Católica

erante a confusão que se
estabeleceu nos últimos
dias sobre o que penso e
disse acerca da questão de
criar ou não portagens nas

Vereador Fernando Nunes da Silva, da Câmara de Lisboa
esclarece que não propôs criação de portagens na IC 19
A introdução de portagens na IC 19 é uma competência exclusiva do Governo o qual já negou publicamente a sua intenção de portajar este itinerário
complementar. Consequentemente, tudo indicia, que foram mal interpretadas as declarações do vereador da Mobilidade da Câmara Municipal de
Lisboa, que em declarações à nossa redacção confirma que nunca propôs tal criação. Diz-nos o vereador Fernando Nunes da Silva:

adiante se explicita.
2. Antes de mais: a introdução ou
não de portagens à entrada de
Lisboa, já na cidade, é uma com-
petência da CML. E não faz parte da
sua política de mobilidade recorrer
a esse sistema, pois a regulação da
procura na cidade é mais eficaz e
muito mais barata através da política
de estacionamento que estamos a
desenvolver – e de que é um bom
exemplo a recente alteração dos
tarifários da EMEL.
3. Posto isto:
– quando o Governo aumenta bru-
talmente o preço dos transportes
colectivos,
– quando o Governo aumenta o IVA

de bens essenciais como a água e a
electricidade para a taxa máxima,
não se compreende por que razão
mantém a taxa reduzida nas porta-
gens de acesso a Lisboa.
A sua passagem para a taxa máxima
permitiria uma receita suplementar
de quase 13 milhões de euros.
Ora o aumento dos transportes só
garantirá 11 milhões.
4. Por outro lado, faz pouco sentido
que as portagens das vias que ser-
vem zonas onde reside a população
de maior poder de compra de toda a
Área Metropolitana de Lisboa sejam
substancialmente inferiores às das
vias que servem a população da
Margem Sul do Tejo.

5. Nivelar as portagens existentes
em todas as vias de acesso per-
mitiria obter um importante acrés-
cimo de receitas - para além do que
está contratualizado nos contratos
de concessão - que alimentaria um
fundo de apoio aos transportes
colectivos, evitando a necessidade
de subir as suas tarifas.
Além do mais, todos estes corre-
dores de acesso a Lisboa têm boas
alternativas em transportes colecti-
vos (comboio, metro ou barco), que
ainda poderão ser melhorados com
base nesse fundo, nomeadamente
através da criação de parques de
estacionamento junto às estações
e de uma melhor complementaridade

entre comboio e autocarros
suburbanos.
Conclusão:
– Não propus a introdução de
portagens no IC 2 ou no IC 19.
– Referi apenas que são as duas
únicas vias rápidas que não são
«portajadas», não havendo
impedimento técnico para o fazer.
– No entanto, isso é uma compe-
tência exclusiva do Governo.
– Há alternativas ao aumento das
tarifas dos transportes colectivos
que passam por portagens mais
equitativas e racionais.

IG

PUB.

LIVROS ESCOLARES ou OUTROS
A LOJA DO JORNAL DE SINTRA ENCARREGA-SE DO FORNECIMENTOA LOJA DO JORNAL DE SINTRA ENCARREGA-SE DO FORNECIMENTOA LOJA DO JORNAL DE SINTRA ENCARREGA-SE DO FORNECIMENTOA LOJA DO JORNAL DE SINTRA ENCARREGA-SE DO FORNECIMENTOA LOJA DO JORNAL DE SINTRA ENCARREGA-SE DO FORNECIMENTO

DOS LIVROS ESCOLARES OU OUTROS MEDIANTE REQUISIÇÃO E PDOS LIVROS ESCOLARES OU OUTROS MEDIANTE REQUISIÇÃO E PDOS LIVROS ESCOLARES OU OUTROS MEDIANTE REQUISIÇÃO E PDOS LIVROS ESCOLARES OU OUTROS MEDIANTE REQUISIÇÃO E PDOS LIVROS ESCOLARES OU OUTROS MEDIANTE REQUISIÇÃO E PAAAAAGGGGGAMENTO SINALIZADOAMENTO SINALIZADOAMENTO SINALIZADOAMENTO SINALIZADOAMENTO SINALIZADO.....

P
vias de acesso a Lisboa, cumpre
esclarecer como segue:
1. Não propus a criação de por-
tagens no IC2, IC19 ou outra via de
acesso a Lisboa. Limitei-me a cons-
tatar o óbvio: são as únicas vias
rápidas de acesso a Lisboa que não
têm portagem e não há qualquer
impedimento técnico na sua intro-
dução No entanto, essa é uma deci-
são que só compete ao Governo.
Mas as circunstâncias que envol-
vem esta matéria são claras, como

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – Sintra • Telef. 21 910 68 30
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Lembrar quem merece
em tempo
de justas efemérides

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O lugar do Barrunchal, com cerca de 800 habitantes,
pertencente ao concelho de Sintra e à freguesia de S. Pe-
dro de Penaferrim, está situado a Sul de Manique de Cima,
por detrás do Cabeço de Manique e cercado pelo concelho
de Cascais.
Pertencendo ainda a Sintra, os únicos acessos são feitos
exclusivamente pelo concelho de Cascais, por Manique
de Baixo ou pela estrada de Trajouce.
Poucos sabem onde fica o Barrunchal e como lá chegar.
A única identificação de entrada a este bairro é uma placa
feita numa chapa já amolgada e já tombada, com o nome
pintado a pincel.
A sinalização que existe nesta localidade onde a
movimentação de veículos escasseia torna-se excessiva e
sem razão de ser, causando um autêntico labirínto para
quem lá habita. Existem estradas com largura suficiente
para o cruzamento de dois veículos onde só é permitido
um sentido e estradas sem largura suficiente ao cruzamento
de veiculos mas com dois sentidos. Esta sinalização obriga
por vezes a percursos maiores e sem qualquer justificação,
levando a muitos moradores infringir a sinalização
presente.
Transportes públicos no Barrunchal também são
inexistentes, podendo apenas apanhar os mesmos só no
Largo de Manique, pertencente já ao concelho de Cascais,
e ainda numa distância consideravél, principalmente para
pessoas idosas.
Para poder fazer deslocações ao Posto dos CTT na vila de
Sintra, Câmara Municipal, ou mesmo SMAS de Sintra
torna-se um autêntico pesadelo para estes habitantes.
A SCOTTURB, empresa de transportes públicos que faz
várias carreiras em ambos os municípios tem duas
carreiras, a 413 e a 464, ambas passam no Largo de Manique
(Alcabideche, Cascais) mas nenhuma faz ligação direta
com Sintra.
Com terrenos municipais presentes nesta localidade ainda
não se compreende o porquê da Câmara Municipal de
Sintra não ter dotado a mesma com espaços verdes ou

S. Pedro de Penaferrim

Barrunchal reclama atenção

um parque infantil, infra-estruturas presentes em grande parte
das grandes zonas urbanas.
Há vários meses atrás agravou-se a situação de recolha de
lixo por parte da HPEM (Empresa Municipal de Sintra) que
deixou de efectuar essas mesmas recolhas durante três dias
consecutivos, sábados, domingos e segundas-feiras, levando
o lixo a acumular mais rapidamente, e por consequente, esse
lixo espalha-se pelas estradas, ruas e terrenos adjacentes
deixando este bairro com um aspecto ainda mais degradante,
colocando até em risco a saúde pública.
Esta situação de “isolamento” torna bastante complicado o
dia-a-dia para os residentes, isto se verificarmos que alguns
dos serviços até são prestados pelo concelho vizinho
(Cascais) como GNR e Bombeiros de Alcabideche.
De facto é um lugar calmo e simpático para se viver, tem
condições para ser melhor do que está mas para modificar
esta situação bastava apenas existir vontade política (que até
aos dias de hoje não houve), pois a conclusão a que facilmente
se chega é que esta localidade em nada sai beneficiada ao
pertencer a Sintra, pois tem-se mantido esquecida ao longo
de vários anos pelo Município a que pertence, em parte devido
à sua localização geográfica.

Leitor devidamente identificado

s comemorações de efemérides marcantes
costuma servir, no mínimo, para pôr em relevo a
obra de grandes autores ou a importância de
eventos que a voragem do tempo se encarregou
de fazer cair no esquecimento. Portugal não tem

José Jorge Letria

A
uma sólida tradição comemorativa, como se viu, aliás, com
a mais do que discreta passagem do centenário da morte
de Eça de Queirós em 2000. Com efeito, muito pouco se
disse, fez ou escreveu sobre os 100 anos da morte desse
genial escritor português falecido em Agosto de 1900, em
Neuilly-sur-Sène, nos arredores de Paris. É interessante
ler e reler Eça, com ou sem efemérides, pois a pujança da
sua escrita mantém-se intacta, do mesmo modo que
continuam a ser tristemente actuais as suas reflexões sobre
o atraso estrutural de Portugal, que ele tão bem caracterizou
nos seus textos jornalísticos, na sua correspondência e
ainda na forma como construiu as suas personagens, em
ligação directa com a realidade nacional da segunda metade
do século XIX em Portugal.
Este ano há dois centenários do nascimento de grandes
escritores portugueses que estão a passar praticamente
despercebidos. Refiro-me aos de Alves Redol e Manuel
da Fonseca, figuras centrais da literatura portuguesa do
século XX e do movimento neo-realista, de que o primeiro
foi o mais destacado fundador e talvez o principal teórico,
acentuando o compromisso que pode haver entre a
literatura e a transformação da realidade social, económica
e política. Tirando as iniciativas do Museu do Neo-
Realismo em Vila Franca de Xira, de alguns sectores da
universidade e de uma ou outra instituição cultural, muito
pouco se programou para recordar, em maré de centenário,
os autores de “Gaibéus” (Alves Redol) ou “Seara de Vento”,
obras fundamentais da literatura portuguesa do século
XX, seja qual for a perspectiva ideológica com que se
pretenda falar dela ou reflectir sobre ela.
O ano de 2012 terá outras datas importantes para serem
devidamente assinaladas. Destaco apenas duas no domínio
da literatura: o bicentenário do nascimento do inglês
Charles Dickens e o centenário do nascimento do brasileiro
Jorge Amado. Escusado será dizer que se trata de dois
escritores que tiveram, em vida, o justo reconhecimento
do seu público e do seu tempo, tendo construído obras de
grande fôlego narrativo marcadas por uma capacidade
assombrosa de identificar personagens, conflitos sociais,
tendências e mentalidades de época. Curiosamente, são
dois escritores a que o cinema e a televisão nunca deixaram
de recorrer, de tal forma são actuais os temas sobre os
quais escreveram e as personagens que criaram com o
toque do génio.
Sabe-se que o bicentenário de Dickens vai ter na Grã-
Bretanha o destaque que merece em vários domínios, e
resta esperar que o mesmo aconteça com Jorge Amado no
Brasil, e também em Portugal, país ao qual esteve sempre
intensamente ligado e no qual influenciou várias gerações
com obras como as que integram o ciclo “Os Subterrâneos
da Liberdade”. Conheci e entrevistei Manuel da Fonseca
(de quem fui amigo) e Jorge Amado, e também por isso
partilho com o leitor estas reflexões, que gostaria que
fossem intemporais.
Numa época tristemente esvaziada de referências, de
valores e de memórias consistentes, é sempre um bom
exercício pensar no contributo que os grandes escritores
dão para marcar o seu tempo, sobretudo quando o
conseguem retratar com o inspirado talento com que o
fizeram aqueles que são citados nesta crónica.
Mas 2012 será também o ano do centenário do naufrágio
do “Titanic”, que só pode merecer idêntico destaque se
pensarmos na forma preocupante como a Europa da União
se tem vindo a afundar, pondo em causa o futuro do euro
e a soberania de países com economias mais débeis. Só
resta esperar que para este “Titanic”, que tem fama de não
poder ir ao fundo, tal como outro, a viagem possa
prosseguir sem encontrar pela frente um qualquer
“iceberg” com nome de agência de “rating”.

esta semana

Em França sei tudo
o que por cá se passa
Idalina Grácio

O entrevistado desta semana é José Elias emigrante em França há
cerca de 40 anos e natural da Maceira, que se disponibilizou a
responder às habituais perguntas da rubrica Esta Semana.
O que o marcou mais esta semana no Mundo?
Foi a crise e a fome que alastra por todo o mundo.
E em Sintra, que acontecimentos?
Gostei muito que o Pero Pinheiro e o 1º de Dezembro tenham subido
de escalão. Em França acompanho todas as notícias das nossas
terras e dos nossos clubes.
Que melhoramentos gostaria de ver concretizados em Sintra?
Adoraria que Sintra continua se com a beleza deslumbrante que
tem.
Que pensa do Jornal de Sintra, como leitor no estrangeiro?
Para mim, o Jornal de Sintra está melhor do que nunca. Em França
sei sempre tudo o que por cá se passa. A sua chegada a minha casa
é sempre recebida com satisfação. A minha filha, nascida em França,
também gosta muito de o ler. Eu nasci na Maceira e desde criança
leio o Jornal de Sintra que semanalmente chegava à nossa
Sociedade Recreativa. Obrigado a todos que o fazem. Desejo tudo
de bom para todos. js - ig
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Pedidos pelos Telefs.: Sintra - 219 231 940
Pedidos pelos Telefs.: Mem Martins - 219 207 562
Pedidos pelos Telefs.: Rio de Mouro - 219 160 076

PETROQUEIMA
Comércio de Electrodomésticos e Gás, Lda.

Revendedor da Petrogal, S.A.

Material de Queima, Instalações
Assistência Técnica
Electrodomésticos Entregas ao domicílio em todo o

concelho de Sintra das 9 às 19 horas

Rua da Rep. Popular Moçambique, 2-A • 2725 MEM MARTINS
Telefs. 21 921 41 63 - 21 920 75 62 - Fax 21 926 58 34
ESCRITÓRIO: Rua José Régio, 3 - r/c Esq.º • 2725 MEM MARTINS
Telefs. 21920 32 38 - 21 926 58 33 • Fax 21 926 58 34

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉCAFÉCAFÉCAFÉCAFÉ
PPPPPASASASASASTELTELTELTELTELARIAARIAARIAARIAARIA

PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

LB LIMABETA - Gabinete de Contabilidade
Comércio e Representações, Lda.

Gerência de:
ELISABETE  BRAZ

Agora com mediação de Seguros a cargo de Elisabete Braz

EXECUTA TODO O TIPO DE ESCRITASEXECUTA TODO O TIPO DE ESCRITASEXECUTA TODO O TIPO DE ESCRITASEXECUTA TODO O TIPO DE ESCRITASEXECUTA TODO O TIPO DE ESCRITAS
FOTOCÓPIAS/ REGISTOS DE SOCIEDADES/ SALÁRIOSFOTOCÓPIAS/ REGISTOS DE SOCIEDADES/ SALÁRIOSFOTOCÓPIAS/ REGISTOS DE SOCIEDADES/ SALÁRIOSFOTOCÓPIAS/ REGISTOS DE SOCIEDADES/ SALÁRIOSFOTOCÓPIAS/ REGISTOS DE SOCIEDADES/ SALÁRIOS

IRS/ IRC/ RECUPERAÇÃO DE ESCRITASIRS/ IRC/ RECUPERAÇÃO DE ESCRITASIRS/ IRC/ RECUPERAÇÃO DE ESCRITASIRS/ IRC/ RECUPERAÇÃO DE ESCRITASIRS/ IRC/ RECUPERAÇÃO DE ESCRITAS

Telef. 21 923 41 97
Fax: 21 910 60 32

Rua das Acácias - Viv. Boavista, 25
Galamares - 2710-207 Sintra

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

PUB.

Um Verão cheiinho de festas
Neste Verão realizaram-se no concelho de Sintra muitas festas de cariz religioso acompanhadas de manifestações culturais e recreativas que não
tivemos oportunidade de acompanhar devido ao período de férias.
Damos, contudo, aos nossos leitores, algumas imagens que bem demonstram como estas festas estão enraizadas nas gerações de sintrenses, com o
apoio fotográfico de Vitalino Cara d’Anjo e Pedro Macieira do blog riodasmacas.blogspot.com, o qual merece ser visitado.

Colares – N.ª Senhora da Assunção

Azenhas do Mar – S. Lourenço

fotos: vitalino cara d’anjo

fotos: vitalino cara d’anjo
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FERNANDO MELO, LDA.FERNANDO MELO, LDA.FERNANDO MELO, LDA.FERNANDO MELO, LDA.FERNANDO MELO, LDA.

EXTINTORES DE INCÊNDIO E RECARGAS
MATERIAIS CONTRA INCÊNDIO E DE SEGURANÇA

VIATURAS DE COMBATE A INCÊNDIO,
AMBULÂNCIAS E AUTO-ESCADAS

ALUGUER DE GRUAS E AUTO-ESCADAS

EXTINTORES

Alam. D. Afonso Henriques, 37 – MONTELAVAR
Fax: 219 279 935 •  219 271 279 - 219 279 826 - 219 279 281

Apartado 47 • 2716 PERO PINHEIRO CODEX
Email: fernandomelo@portugalmail.pt

CORTES DE ÁRVORES
ESGOTAMENTOS DE ÁGUAS

TUBOS DE GRÉS
TUBOS DE PVC
TUBOS DE BETÃO
TAMPAS DE FERRO

Sociedade Anónima – Capital Social 250.000,00 E • Mat. na Cons. Reg. Com. de Sintra sob o n.º 1291 – FUNDADA EM 1970

SEDE E ARMAZÉNS GERAIS: RUA CIDADE DE HULL, N.º 12 • 2735 - 211 CACÉM
TELEF. 214 318 120 •  FAX: 214 318 129 • APARTADO 9 - 2606-801 BELAS

Aplicar os nossos materiais, é acompanhar os progressos do mundo

SUMIDOUROS DE FERRO
ACESSÓRIOS DE FERRO PARA ÁGUAS

 CAL HIDRATADA E CIMENTO, ETC
SEMPRE AOS MAIS BAIXOS PREÇOS

ARMAZENISTARMAZENISTARMAZENISTARMAZENISTARMAZENISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - RETA - RETA - RETA - RETA - RETALHISTALHISTALHISTALHISTALHISTA - EXPORTA - EXPORTA - EXPORTA - EXPORTA - EXPORTADORADORADORADORADOR

ivo carivo carivo carivo carivo cardoso, lda.doso, lda.doso, lda.doso, lda.doso, lda.
PUB.

Janas – S. Mamede

4.º Encontro de Tocadores de Acordeão, Harmónio e Concertina da APM Serra da Silveira,
realizado no dia 24 de Julho de 2011, em que participaram cerca de 80 tocadores, vindos de
várias localidades do nosso País.

Serra da Silveira – Belas
• Terrugem
S. João Degolado
De 26 a 29 de Agosto

• Praia das Maçãs
Nossa Senhora da Praia
Dia 28 de Agosto

• Linhó
S. Sebastião
Até 28 de Agosto

• Nafarros
Nossa Senhora da Piedade
Até 30 de Agosto

• Mem Martins
Nossa Sra. da Natividade
De 2 a 4 de Setembro

• S. João das Lampas
Nossa Sra. da Saúde
De 2 a 7 de Setembro

• Cortegaça
Nossa Sra. da Luz
De 7 a 10 de Setembro

• Aruil
Nossa Sra. da Luz
De 9 a  12 de Setembro

FESTAS RELIGIOSAS

NOTA DA REDACÇÃO: As fotos (duas) das festas indicadas ou outras  poderão ser enviadas
pelos leitores para jornalsintra@mail.telepac.pt.
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AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 26 DE AGOSTO DE 2011

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

CARTÓRIO NOTARIAL
DE ODIVELAS DE CATARINA SILVA

PUBLICAÇÃO
Catarina Sofia Martins da Costa Silva, Notária com Cartório
sito na Rua Alfredo Roque Gameiro, 20-A, em Odivelas, faz
saber que no dia dez de Agosto de dois mil e onze, no referido
Cartório Notarial, foi celebrada escritura pública de Justificação,
lavrada a folhas 67 e seguintes do Livro 207-A:
JUSTIFICANTES José Cardoso, contribuinte fiscal número
103.093.966, natural da freguesia de São Pedro do Esteval,
concelho de Proença-a-Nova, casado sob o regime da separação
de bens com Maria Helena Brás Cardoso, residente na Avenida
de Santa Marta, número 1 e 3, 1.º A, Casal de Cambra, Sintra, que
é dono e legítimo possuidor do seguinte bem imóvel:
PRÉDIO: Um barra dez avos indivisos do prédio rústico, com a
área total de cinco mil metros quadrados, sito em Casal de Cambra,
freguesia de Casal de Cambra, concelho de Sintra, descrito na
Conservatória de Registo Predial de Queluz sob o número
setecentos e cinquenta e sete, com a aquisição registada a favor
de Carlos das Neves Pedro, e mulher, Maria Augusta Rodrigues
Poças, pela apresentação onze, de cinco de Maio de mil novecentos
e setenta, inscrito na matriz sob parte do artigo 15, secção A-A1-
A2 da freguesia de Belas, que resultou da divisão do prédio 14,
secção A-A1-A2, da freguesia de Belas, o qual por sua vez provém
do artigo 1, secção A, A1 e A2, com o valor patrimonial de
5.990,00 euros, correspondendo à parcela o valor de 15,78 euros,
atribuindo aos referidos avos indivisos o valor de quinhentos
euros, para efeitos deste acto.
TESTEMUNHAS: José Cristóvão Cardoso, casado, natural
da freguesia de São Pedro do Esteval, concelho de Proença-a-
Nova, residente na Rua de Nápoles, 3, em Casal de Cambra,
João Cristóvão Cardoso, casado, natural da freguesia de São
Pedro do Esteval, concelho de Proença-a-Nova, residente na Rua
de Londres 8, em Casal de Cambra, e Joaquim Ribeiro Cardoso,
casado, natural da freguesia de São Pedro do Esteval, concelho de
Proença-a-Nova, residente na Rua D. Manuel I, 32, Casal de
Cambra.

A Notária,
Catarina Sofia Martins da Costa Silva

Sua Esposa, Filhos, Noras, Netos  e
restante Família participam a todas as
pessoas de suas relações e amizade que foi
Deus servido a chamar à sua Divina
Presença o seu ente querido.
Agradecem muito reconhecidamente a
todas as pessoas que o acompanharam à
sua última morada ou de qualquer outra
forma lhe manifestaram o seu pesar.

CERTIDÃO
Celso dos Santos, notário do Cartório Notarial, sito na
Rua João de Deus, 23-A, em Sintra:
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura
de 19 de Agosto de 2011, exarada a folhas 66 do livro de
notas n.º 296, deste Cartório, o senhor ADELINO FRANÇA
BRANCO declarou ser dono e legítimo possuidor, com
exclusão de outrem, da fracção autónoma designada pela
letra C – correspondente à loja  no R/C Dt.º  – do prédio
sito na Rua de Santo António, n.ºs 5 a 5-C, no Algueirão,
descrito na 1.ª Conservatória do Registo Predial de Sintra
sob o n.º 2958 e inscrito na matriz sob o artigo 4546.
Que invocou a usucapião como causa da aquisição
daquela fracção autónoma, fundada na posse contínua,
pública e pacífica iniciada em Junho de 1978 por Mário
Botelho Correia Mourão e mulher de quem ele é
actualmente o único sucessor.
ESTÁ CONFORME.

Sintra, 19 de Agosto de 2011.

O Notário,
(a) Celso dos Santos

EMPREGO
OFERECE-SE
MOTORISTA DE PESA-
DOS – C+E distribuidor.
Percebe de mecânica. Telem.
96 958 82 62.

EMPREGADA DE LIMPEZA
– Engomar roupa. Sabe co-
zinhar. Toma conta de crian-

CERTIDÃO
Celso dos Santos, notário deste Cartório.
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de
hoje, exarada a folhas 54 do livro de notas n.º 296, os srs. MARIA
AMÉLIA FERREIRA DOS REIS, viúva, MANUEL
DOMINGOS FERREIRA REIS, casado, e EUSÉBIO
FERREIRA DOS REIS, casado, todos residentes no lugar de
Fontanelas, freguesia de S. João das Lampas, concelho de Sintra,
declararam ser, com exclusão de outrem, donos e legítimos
possuidores – em comum e partes iguais – do prédio rústico
composto de terreno de pomar misto, com 2.200m2, denominado
“Cerrado da Casa”, sito na freguesia de S. João das Lampas,
concelho de Sintra – a confrontar do Norte com Rua do Poço do
Fidalgo, Alberto Semicé Cavalo e eles proprietários, do Sul com
Gonçalo António Bicho, do Nascente com Rua da Picada e do
Poente com Maria de Lurdes Coelho Carioca e Massemino
Carioca – inscrito na matriz sob o artigo 88 da secção XX, e não
descrito na respectiva Conservatória do Registo Predial.
Que invocaram a USUCAPIÃO como causa da sua aquisição em
virtude de estarem na sua composse em nome próprio, contínua,
pública e pacífica desde o ano de 1959, em virtude de doação,
meramente verbal, que lhes fez seu avô António Nicolau.
ESTÁ CONFORME.
Sintra, 12 de Agosto de 2011.

O Notário,
(Assinatura ilegível)

Conta registada sob o n.º PAO 3544

Agradecimento

Sua Filha, Genro e demais
família, participam o seu
falecimento, ocorrido no dia 4
de Agosto, e agradecem re-
conhecidamente a todos
quantos o acompanharam, ou
que de outra forma manifes-
taram o seu pesar.

ças. Com carta de condução.
Telem. 969 96 78 67.

OFERECE-SE para trabalhar
em casa de pessoa idosa.
Tenho experiência, já traba-
lhei num lar. Cavalheiro ou
Senhora. Contacto: 926 74 06
71.
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Joaquim Venceslau
de Andrade

A FUNERÁRIA
SÃO JOÃO DAS LAMPAS
Telefones: 808 20 15 00
Sintra – Algueirão – Mem Martins

IGREJA NOVA

Francisco Bonifácio Júnior
Nasceu: 04/12/1931  Faleceu: 05/08/2011

AGÊNCIA FUNERÁRIA
SANTO ANDRÉ E STA. MARTA LDA.
Mafra
Telefone 261814610 – Tlm. 966000814

NECROLOGIA, JORNAL DE SINTRA, 26-8-2011

NECROLOGIA, JORNAL DE SINTRA, 26-8-2011

ão conhecidos os interesses da cidade de Agualva-
Cacém assim como de Queluz. Por sua vez os eleitos
do Partido Socialista defendem que deverão ser
criadas no mínimo duas lojas. Junta-se agora a
freguesia de Algueirão-Mem Martins que em

Juntas de freguesia disputam
Loja do Cidadão

Sintra, onde a sua maioria de utentes são residentes em
Algueirão-Mem Martins. Também alegam que quem se dirige,
por norma, à Segurança Social, é porque está a atravessar
uma situação social e económica difícil. Muitas vezes são
pessoas carenciadas, desempregadas ou doentes, sem recur-
sos financeiros. Estes utentes de fracos recursos financeiros
adquirem o bilhete do comboio ou utilizam outro meio de
transporte nas suas deslocações, muitas vezes só para marcar
uma reunião com assistente social. Ora este trabalho pode e
deve ser feito num organismos oficial a instalar na freguesia.
Outros exemplos podem ser dados como a obtenção do cartão
de cidadão, ou a relação com a EDP e etc., o problema é
semelhante.
Aguarda-se, portanto, a decisão governamental. Entretanto
tudo indicia que a Câmara Municipal, Assembleia Municipal
e Juntas de Freguesia têm uma palavra a dizer.

Há muito que Sintra reivindica a criação de uma
Loja do Cidadão a situar nas zonas mais
populosas do concelho.

S
comunicado elucida que existe na freguesia de Algueirão-
Mem Martins muita procura de serviços públicos e muito
pouca oferta desses mesmos serviços. Os serviços devem
estar ao serviço da população e nunca distantes de quem
deles necessita.
Tomam como exemplo os Serviços da Segurança Social de

Bombeiros vão reunir
com Ministro da Saúde
A Liga dos Bombeiros Portugueses  solicitou uma audiência
ao ministro da Saúde, Paulo Macedo, para uma avaliação
conjunta do transporte de doentes em ambulâncias dos
bombeiros, entre outros assuntos. O novo regulamento para
o transporte de doentes já em vigor não tem tido os efeitos
práticos que eram expectáveis, estando ainda muito longe de
serem alcançados.
Nesse sentido, os bombeiros desejam fazer uma avaliação
conjunta da questão com o actual titular da Saúde, conhecido
pelo seu pragmatismo e capacidade de realização.

Leia, assine e divulgue o Jornal de Sintra

NIF: 154 344 800 - Rua João de Deus, 23-A – 2710-580 SINTRA
Telef. 21 911 91 40 a 48 – Fax: 21 911 91 49
e-mail: notariosintra@celsosantos.com.pt

Rua João de Deus, 23-A – 2710-580 SINTRA
Telef. 21 911 91 40 a 48 – Fax: 21 911 91 49
e-mail: notariosintra@celsosantos.com.pt

Rio de Mouro / Rinchoa
Folclore no átrio da igreja
Vai realizar-se no dia 10 de Setembro pelas 20h30 o 30.º Festival
de Folclore do Grupo Folclórico e Cultural da Rinchoa, em
simultâneo com a celebração natalícia do 31.º ano deste
grupo.
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partida, dirigida pela
equipa de arbitragem
constituída por Emanuel
Franco, com os auxiliares
António Oliveira e Rúben

FUTEBOL

Supertaça da Associação de Futebol de Lisboa

Alverca vence Pêro Pinheiro e conquista troféu
António Faias

Em jogo realizado no passado domingo, no estádio do Sacavenense, para disputa da
Supertaça da Associação de Futebol de Lisboa, o Alverca derrotou o Pêro Pinheiro, por
1-0, conquistando o troféu. Refira-se que o Alverca chegou a esta final por ter sido na
época passada o vencedor da Taça da A.F.L., tendo disputado o Campeonato Distrital da
1.ª Divisão (Série 2) e classificado-se no primeiro lugar da respectiva série, subindo à
Divisão de Honra da A.F.L., e o Pêro Pinheiro foi o vencedor da Divisão de Honra, na
última época, subindo à 3.ª Divisão Nacional.

A
Teles, foi muito disputada do pri-
meiro ao último minuto, com o Pêro
Pinheiro a exercer durante quase
toda a partida forte pressão sobre a
área adversária, o que todavia não
chegou para conquistar a vitória e
o respectivo troféu. No primeiro
minuto da partida os pêro-pinhei-
renses poderiam ter inaugurado o
marcador, mas foram os ribatejanos
que o conseguiram aos 15 m, com
um golo de Gonçalo, que seria o
único da partida.
No segundo tempo os homens do
Pêro Pinheiro bem porfiaram, criaram
várias situações para marcar, mas o

Alverca – a euforia da  conquista da Taça js - antónio faias

Equipa do Pêro Pinheiro

Sport União Sin-
trense apresentou
no passado sábado
aos seus associa-
dos e adeptos os

Sintrense apresentou plantel para nova época

O
jogadores que constituem o
plantel da equipa que vai
representar o clube na época
que agora se inicia. Com uma
reduzida assistência na ban-
cada e os jogadores alinha-
dos frente à mesma, o locutor
de serviço anunciou então
através do altifalante os
nomes de todos os elementos
que constituem o plantel, que
são os seguintes: Fábio (ex-
Casa Pia), Ricardo Bruno (ex-
Atlético do Cacém), Lelé,
Bruno Lucas (ex-Atlético),
Marco Semedo (ex-Linda-a-
Velha), Emanuel, Edgar, Ighor
(ex-júnior), João Santos (ex-
Oeiras), Bóbó (ex-Saca-
venense), Abiud (ex-Atlético
do Cacém), Sérgio Brás (ex-
Atlético), Tiago Lemos,
Viegas, Telmo Oliveira (ex-
Casa Pia), Keney (ex-Sobral
de Monte Agraço), Clayton,
Manel Liz, Rui Loures, Paulo
Sérgio (ex-Atlético), Nélson

guarda-redes Carlos e a sua defen-
siva negaram-lhes os intentos,
chegando o apito final do árbitro
sem que o resultado se alterasse e
proporcionando ao Alverca a con-
quista do troféu, facto eufo-
ricamente festejado por toda a
equipa e técnicos.

Treinador do Pêro
Pinheiro inconformado
com derrota
Rui Paulo Janota, treinador do Pêro
Pinheiro, era um homem inconfor-
mado com a derrota da sua equipa;
no final do jogo, comentou para o
JS que “foi um jogo em que a nossa
equipa dominou do princípio ao fim,
criando muitas mais oportunidades

de golo do que o adversário, mas
mesmo assim, apesar das limitações
do nosso plantel, no qual só tivemos
disponíveis 15 jogadores para este
jogo, incluindo os dois guarda-
redes, porque ainda nos faltam dois
ou três jogadores para termos o
plantel completo, mesmo assim con-
sidero que fomos infelizes nesta
partida, em que poderíamos ter
marcado dois ou três golos, o que
não conseguimos e foi pena”.
Acerca do plantel definitivo da sua
equipa, Rui Paulo acrescenta que
“vamos tentar conseguir mais
alguns elementos, para termos um
plantel de 18 ou 19 jogadores, e
assim podermos lutar pelos pri-
meiros seis lugares da tabela, o que
nos permitirá desde logo a
manutenção na 3.ª Divisão”.

António Faias

Plantel do Sport União Sintrense Equipa da União Mucifalense
Semedo (ex-júnior), Jorge
Gomes e Tiago Rodrigues
(ex-Oeiras).
Treinadores: Luís Loureiro e
Bruno Baltasar.

Sintrense, 4
União Mucifalense, 0
Após a apresentação do plan-
tel realizou-se uma partida de
futebol entre o Sintrense e a
União Mucifalense, de pre-
paração das equipas para a
nova época, um jogo que
apesar de ser muito dispu-
tado não primou pela muita
técnica, escasseando no pri-
meiro tempo os remates às ba-
lizas, os quais só apareceram
quase no final da segunda
parte, quando Paulo Sérgio

inaugurou o marcador. Dois
minutos depois Rui Loures
dilata para 2-0, e logo a seguir
Viegas faz o 3-0, para, ao
expirar do tempo regula-
mentar, Verney fazer o quarto
golo, colocando o “placard”
em 4-0, resultado final.

Luís Loureiro
confia no plantel
No final do encontro JS ouviu
a opinião de Luís Loureiro,
treinador do Sintrense, acer-
ca do plantel com que conta
e das perspectivas do clube
para a nova época, o qual nos
adiantou que o plantel foi pla-
neado de acordo com a direc-
ção e com António Marques,
director desportivo, tendo

conseguido reunir um grupo
de atletas que nos dão
garantias quanto à realização
de uma boa época desportiva
de 2011/2012”. E acrescen-
tou: “Há uma mescla de joga-
dores com muita experiência
com outros mais jovens, o
que foi muito bem conse-
guido, pelo que as perspe-
ctivas que se avizinham nos
dão muitas esperanças de
fazermos um bom campeo-
nato, as quais passam por, na
primeira fase,  nos situarmos
entre os seis primeiros luga-
res da tabela classificativa, o
que considero uma obrigação
da equipa, e depois de obtida
esta classificação tudo pode
acontecer, e a seu tempo o
veremos”.

No Mucifalense
jogadores não ganham
por representar o clube
JS ouviu também a opinião de
Hélder Ferreira, antigo jo-
gador do Pêro Pinheiro, clube
que representou durante 17
anos, no qual chegou a ser
treinador, sendo actualmente,
desde o princípio de Agosto,
treinador da União Mucifa-
lense, depois de passar por
vários outros clubes em igu-
ais ou semelhantes funções.
“No Mucifal nenhum jogador
ganha por envergar a cami-
sola do clube, nem sequer
prémios por vitória ou em-
pate, e quer chova ou faça frio
os jogadores comparecem

aos treinos e aos jogos, e isso
é estimulante para mim e para
a direcção, mas o clube, que
disputa a 1.ª Divisão Distrital,
mais não pode fazer no pre-
sente em termos econó-
micos”, adianta Hélder Fer-
reira, que pretende que o
Mucifalense faça uma próxi-
ma época tranquila, para não
descer de divisão”.

Taça de Portugal
(1.ª eliminatória)
Realiza-se no próximo domin-
go a 1.ª eliminatória da Taça
de Portugal, com os clubes
do concelho de Sintra par-
ticipantes na prova a rea-
lizarem os seguintes encon-
tros: Sintrense-Estrela de
Vendas Novas, jogo a realizar
no estádio do Sintrense,
enquanto o Real Sport Club
de Queluz se desloca ao
campo do Infesta, clube da
zona norte.
O Pêro Pinheiro e o 1.º de
Dezembro ficaram isentos
desta 1.ª eliminatória.

js - antónio faias
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EXPORTAÇÃO DE MÁRMORES
Estremoz (Rosa Portugal)

Monte Del Rei – Bencatel – Vila Viçosa

ARMAZÉM: Av. Marquês Pombal, n.º 247 – Falimas
: 21 927 97 97 – Fax: 21 927 97 05

MORELENA – 2715 PERO PINHEIRO - PORTUGAL
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2745-159 Queluz – Telef. 21 435 59 90

Fax 21 435 59 81
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A 73.ª edição da Volta a
Portugal em bicicleta, pelo
segundo ano consecutivo
passa em Sintra. A 10.ª e
última etapa, começou simbo-
licamente na vila de Sintra e
oficialmente na povoação de
Galamares. Com a distância
de 152km, esta etapa passou
por Colares, Praia das Maçãs,
Azenhas do Mar, Janas,
Mucifal, Nafarros, Terrugem,
Montelavar e Pêro Pinheiro,
rumo a Lisboa, onde termi-
nou. Esta etapa foi ganha pelo
italiano Francesco Gavazzi,
mas o grande vencedor desta
Volta a Portugal em bicicleta,
que decorreu de 5 a 15 Agos-
to, foi o português Ricardo
Mestre. Desde 2003 que

Paulo Escoto

Volta a Portugal em Bicicleta passa por Sintra

foto: paulo escoto

nenhum outro português
tinha vencido esta prova.
Milhares de sintrenses

assistiram e apoiaram o
camisola amarela, Ricardo
Mestre, na sua passagem

pelo concelho de Sintra, nesta
derradeira etapa da Volta a
Portugal em bicicleta.

Partida para a 10.ª Etapa

inda assim, e contrariando a tendência de quebra
na participação de corredores, a edição de 2010
registou uma subida de cerca de vinte por cento,
abrindo excelentes perspectivas para este ano, uma
vez que se regista já uma taxa significativa de

Mundial de Bodyboard na Praia Grande
Os melhores até ao dia 28
A 16ª edição do Sintra Pro, que o torna na mais antiga prova
da IBA a realizar-se consecutivamente, teve o seu início na
segunda-feira, dia 22, na Praia Grande, prolongando-se até
domingo, dia 28, dia em que serão consagrados os vencedores.
A competição, que conta com forte apoio da Câmara Municipal
de Sintra, surge como a única etapa portuguesa do Mundial
da IBA (International Bodyboarding Association) e distingue-
se por pertencer ao restrito lote de campeonatos de Grand
Slam da IBA, as mais importantes do circuito e determinantes
para apurar o campeão mundial da modalidade. Pergaminhos
que levam àquela praia da freguesia de Colares os melhores
do Mundo na especialidade, como o havaiano Mike Stewart,
o brasileiro Guilherme Tâmega e o australiano Damian King,
ou os portugueses Hugo Pinheiro, Manuel Centeno, Gastão
Entrudo e Catarina Sousa.

35.ª Meia-Maratona de S. João das Lampas é dia 10 de Setembro

Contagem decrescente
para a grande festa
Ventura Saraiva

Resistindo aos tempos de menor abundância de dinheiro, mas subindo de entusiasmo e mobilização,
a 35.ª edição da Meia-Maratona de S. João das Lampas já está em contagem decrescente para a
grande festa do atletismo nacional, fazendo jus à fama de receber bem quem participa na prova,
para uns “das mais duras” e para outros “ há bem piores”. Porém, para a grande maioria, o que
importa é participar, revivendo memórias de anos passados, juntando mais umas quantas “estórias”
ao palmarés de cada um.

A
inscrições. Para a organização, liderada – como sempre– pelo
entusiasmo de Fernando Andrade, «é um excelente indicador
a três semanas da prova, tanto assim que não é habitual».
Dos nomes já inscritos, podem-se destacar os de Chantal
Xhervelle (Casal das Figueiras), e Nuno Carraça (URCA)
presenças habituais no pódio das suas categorias e de quem
se esperam desempenhos dentro das suas capacidades
atléticas.
O percurso tem a extensão de 21.097 metros e encontra-se
devidamente aferido pela CNEC. A partida e a chegada são
em S. João das Lampas, havendo passagem pelos seguintes
lugares: “A-do-Longo, Areias, M.Cabeça, Alvarinhos,
Odrinhas, Amoreira, Monte Arroio, Bolelas, S. João das
Lampas (contorno do Largo e passagem pela Rua do Poço e
Rua da Farmácia), Sacário, Pernigem, Fachada, Chilreira,
Codiceira, Alfaquiques e S. João das Lampas”.
As inscrições serão processadas informaticamente e deverão
ser efectuadas no site oficial da prova (www.lampas.org) e
efectuado o pagamento por multibanco, sendo a taxa de
inscrição de € 6,00 por atleta até ao dia 5 de Setembro. De 6 a

9 de Setembro a taxa de inscrição será de € 8,00.
Alternativamente as inscrições poderão ser efectuadas por
correio para: Meia-Maratona de S. João das Lampas, Apartado
4001 – 2705-851 S. João das Lampas. Note-se que não há
inscrições de última hora.

Mini-Maratona confirma tendência de subida

Para os menos preparados, ou simplesmente para os
entusiastas de uma boa caminhada (andar e/ou correr), a
organização promove em paralelo, a “8.ª Mini-Meia” na
extensão de 5.500 metros. A iniciativa tem registado em cada
ano uma boa adesão de praticantes, e este ano pelo número
de inscrições já registadas, confirma-se a tendência de uma
subida no número de presenças de pessoas de ambos os
sexos e idades.
A partida e a chegada são em S. João das Lampas, havendo
passagem pelos seguintes lugares: “A-do-Longo, Amoreira,
Monte Arroio, Bolelas e S. João das Lampas. As inscrições
serão processadas informaticamente e deverão ser efectuadas
no site oficial da prova (www.lampas.org) e efectuado o
pagamento por multibanco, sendo a taxa de inscrição de
E 2,00 por atleta até ao dia 5 de Setembro. De 6 a 9 de Setembro
a taxa de inscrição será de € 4,00.

Ciclismo em Nafarros
Dia 29, às 15h00
Integrado nas festas em Honra de Nossa Senhora da Piedade,
a localidade de Nafarros volta a receber os melhores ciclistas
nacionais, terminada a Volta a Portugal em Bicicleta. A 51.ª
edição da prova, uma das mais antigas do país, realiza-se na
segunda-feira, dia 29, a partir das 15h00, com os corredores a
cumprirem um traçado entre Nafarros, Morelinho, Mato
Grande, Janas, Mucifal, com a meta instalada frente à sede da
União Desportiva e Cultural de Nafarros, cumpridas as 10
voltas num total de 80 quilómetros.
Apesar de algumas ausências individuais, as melhores equi-
pas do pelotão nacional já garantiram a presença na
competição.

Hóquei – CACO reforça-se
Mauro e Pedro Teixeira
Fizeram ambos o seu percurso de formação no Hockey Club
de Sintra mas têm andado separados no escalão de seniores.
Mauro Teixeira abandonou o emblema de Monte Santos antes
da época acabar, enquanto o seu irmão Pedro Teixeira repre-
sentou “Os Lobinhos”. Juntam-se agora no popular  “CACO,
emblema lisboeta de fortes tradições na modalidade, mas vão
ter a companhia de outro patinador, ex-Sintra, André Martins.
Curiosamente, a agremiação de Campo de Ourique será a que
mais atletas integra no plantel na época de 2011/2012 e que
passaram por clubes sintrenses.
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Inclusão do ISV na base tributável do IVA

CALENDÁRIO FISCAL
SETEMBRO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até dia
12

Até dia
14

Do dia 10
até

ao dia 20

Até dia
30

Até dia
20

Até dia
16

IMI – 2.ª Prestação – Pagamento da 2.ª prestação do Imposto Municipal sobre
Imóveis.

IRC
PAGAMENTO POR CONTA – Entrega do segundo pagamento por conta relativo
ao exercício de 2011.

PAGAMENTO ADICIONAL POR CONTA – Entrega do segundo pagamento adicional
por conta referente a Derrama Estadual, relativo ao exercício de 2011.

IUC – Decorre até final do mês o prazo de liquidação, por transmissão electrónica
de dados, e pagamento do Imposto Único de Circulação (IUC), relativo aos veículos
cujo aniversário da matrícula ocorra no presente mês.

IVA PEDIDOS DE REEMBOLSO
– Entrega por transmissão electrónica de dados, do pedido de restituição IVA
pelos sujeitos passivos cujo imposto suportado, no ano civil anterior ou no próprio
ano, noutro Estado Membro ou país terceiro (neste caso em suporte de papel),
quando o montante a reembolsar for superior a  400 e respeitante a um período de
três meses consecutivos ou, se período inferior, desde que termine em 31 de
Dezembro e valor não seja inferior a  50, tal como se refere o DL 186/2009 de 12
de Agosto.

– Entrega, por transmissão electrónica de dados, pelos sujeitos passivos não
residentes, dos pedidos de reembolso respeitante a IVA suportado no decurso de
2010. Esse pedido deverá ser apresentado, no Estado Membro de estabelecimento
do sujeito passivo.

Foi proferida no passado dia 28 de Julho pelo Tribunal
de Justiça da União Europeia a decisão no processo
n.º C-106/10, referente a uma questão prejudicial que
lhe foi dirigida pelo Supremo Tribunal Administrativo
Português em 25 de Fevereiro de 2010, em que esteve
sob apreciação a inclusão do imposto sobre veículos
(ISV) na base tributável do IVA.

Relembra-se que este tema levou a que muitos
contribuintes entregassem durante o ano de 2010, um
requerimento nos serviços de finanças a solicitar a
revisão oficiosa dos impostos liquidados nos últimos
quatro anos com o intuito de serem reembolsados do
montante do IVA pago que incidiu sobre o ISV.

O Tribunal de Justiça da União Europeia (Sétima

Secção) concluiu que o valor tributável, para efeitos do
IVA, das transmissões, aquisições intracomunitárias ou
importações de veículos automóveis, ocorridas em
território nacional, deve necessariamente incluir o
montante do ISV que seja devido.

O presente Tribunal fez a seguinte declaração no acórdão
emitido: “Um imposto como o imposto sobre veículos
em causa no processo principal, cujo facto gerador está
directamente ligado à entrega de um veículo abrangido
pelo âmbito de aplicação deste imposto e que é pago
pelo fornecedor desse veículo, integra-se no conceito de
«impostos, direitos aduaneiros, taxas e demais
encargos», na acepção do artigo 78.°, primeiro parágrafo,
alínea a), da Directiva 2006/112/CE do Conselho, de 28
de Novembro de 2006, relativa ao sistema comum do

imposto sobre o valor acrescentado, e deve, em
aplicação desta disposição, ser incluído no valor
tributável em imposto sobre o valor acrescentado da
entrega do referido veículo.”

Este acórdão encontra-se disponível no seguinte site:
h t t p : / / e u r - l e x . e u r o p a . e u / L e x U r i S e r v /
LexUriServ.do?uri=CELEX:62010J0106:PT:HTML

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo
Mestre em Gestão de Empresas

Departamento de Assessoria Técnica
NUCASE – Contabilidade e Assistência Fiscal - SA

IVA – Envio da declaração periódica modelo A, relativa ao mês de Julho de 2011.
Se houver imposto a pagar, o mesmo poderá ser efectuado nas tesourarias de
finanças com sistema local de cobrança, nas caixas Multibanco, nos CTT ou
através do «Home Banking».

SEGURANÇA SOCIAL – As entidades contribuintes (empregadoras) são obrigadas
a entregar à segurança social, a declaração de remunerações referente ao mês
anterior.

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística dos Formulários
de Chegada e/ou Expedição, contendo a informação estatística sobre as
transacções de mercadorias efectuadas com outros Estados-membros da União
Europeia referente ao mês de Agosto, ou da respectiva declaração de ausência.

INFORMAÇÃO EMPRESARIAL SIMPLIFICADA – Entrega da IES relativa ao
exercício de 2010, com os correspondentes anexos que a integram.

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições para a segurança social
relativas aos vencimentos do mês de Agosto.

IVA  – Envio da Declaração Recapitulativa – Transmissões Intracomunitárias e
Operações Assimiladas + Prestações de Serviços (artigo 6.º do CIVA), referente
ao mês de Agosto de 2011, pelos sujeitos passivos com periodicidade mensal, e
trimestral quando o total das transmissões intracomunitárias de bens tenha, no
trimestre em curso ou no anterior, excedido o montante de  100.000.

IRS – Entrega das quantias retidas no mês de Agosto.

IRS – PAGAMENTO POR CONTA – Entrega do segundo pagamento por conta
relativo ao exercício de 2011, por parte dos sujeitos passivos que aufiram
rendimentos da categoria B.

IRC – Entrega das importâncias retidas no mês de Agosto sobre os rendimentos
sujeitos a IRC.

IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado no mês de Agosto.



Sexta-feira, 26 de Agosto – Beatriz
Lopes Diogo, de Almargem do Bispo, Hel-
ena da Silva Vistas, de Morelena, Maria
Fernanda Baptista da Silva, Elisabete
Caeiro Baptista, de Jersey, Rute Brigite
Costa Regueira Jorge, do Mucifal, Maria
da Conceição Costa Regueira Jorge, do
Mucifal, Maria Guilhermina Costa
Rodrigues, de Godigana, Georgete
Cardoso Pires, de Vila Verde, Maria
Guilhermina Sousa Faria Fernandes,
Maria Georjete Alípio; Nuno Manuel
Feliciano Sebastião, Franscisco José
Ramalho Clero, do Algueirão, José
Manuel Maninha, António Augusto Z.
Oliveira, Francisco Dias de Oliveira,
Bolembre, António José de Melo Soares,
de Lisboa, Nuno Manuel Feliciano
Sebastião. Luís Miguel Alípio (Aniversário
em 25 de Agosto).

Sábado, 27 – Izulete Domingas Filipe,
de Pero Pinheiro, Maria Amélia
Conceição dos Santos Teixeira, de
Albarraque,  Maria Lúcia de Almeida
Vicente, das Azenhas do Mar, Maria da
Graça Branco Isodoro Figueiredo, de
Godigana,  Maria Eduarda dos Santos
Montes Vicente; Abel Marques Júnior,
de Vila Verde, José Carlos Tomás
Antunes, do Ral, Joaquim Jorge Frutuoso,
de Cabriz, Artur Agostinho Fontes, da
Maceira – Vimeiro, Nuno Miguel Neves
Baleia, de Bolembre.

Domingo, 28 – Maria Fernanda Guedes
Mesquita de Alcobia, Tomásia da Rocha
Rodrigues Pires, de Pero Pinheiro,
Regina Zulmira Miranda Mendes, de
Ranholas, Edmundo Simões Salvador,
de Santa Eulália, Raúl Zadoc, de Rio de
Mouro, José Alfredo de Oliveira
Carreira, Bruno Miguel Caetano Pardal, de
Bolembre.

Segunda-feira,  29 – Dr.ª Maria Almira
Pedrosa Medina, Cláudia Aragão Teixeira
Aguiar de Matos, Mariana Rosa Simões,
da Praia das Maçãs, Maria Raquel dos
Santos Fernandes da Silva, de Cascais,
Anne Marie C. da Luz Mano, Ana
Margarida M. Castro Simões; Carlos
António dos Santos Vicente,  Sebastião
P. Pinto Simões, da Cova da Piedade,
Luís Miguel Raposo Pena,  José Manuel
da Luz Mano.

Terça-feira, 30 – Mariana de Vascon-
celos Viseu, Maria Inês de Pedro e Cas-
tro Durão, do Cacém, Maria do Carmo
Castro, de Nafarros, Alice Batista, de
França, Carla Susana Ferreira Gonçal-
ves, de S. Pedro de Sintra, Joaquim Freire
de Sousa, do Linhó, António Iglésias Ma-
tarradona, de Serradas de Rio de Mouro,
António Jorge Marcos, de Covas de
Ferro, Luís Filipe de Oliveira, Adelino
Gonçalves Pinheiro, Francisco Duarte
Filipe, de Camarões, Leandro Carriço,
de Pero Pinheiro, Lusiário Mira Chora,
de Mem Martins, Ivo Batista, de França,
Mário Mendes Querido.

Quarta-feira,  31 – Maria Amélia Freitas,
do Algueirão, Maria Odete Mata Mar-
tins, Ema Amélia Ferreira, do Alguei-
rão,  Soledade Maria de Carvalho, de
Covas de Ferro, Celeste de Oliveira
Santos Lúcio, Ilda Maria Correia Pais, do
Cacém; António de Sousa Jácomo, de
Vila Verde.

Quinta-feira, 1 de Setembro – Patrícia
Vanessa Madeira, de Lyon, Regina de
Deus Conde, de Odivelas, Mariana de
Sousa Vistas, dr.ª Maria Josete Marques
Ramalho Berrones, de Sintra, Ana
Cristina Coelho Ferreira; João Carlos
Inácio de Almeida, de Chão de Meninos,
dr. Jorge da Silva de Melo, de Sintra,
José Paulo Gimenez Dias, de Lisboa.

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 26: André (Queluz); Idanha
(Idanha); Rodrigues Garcia (Cacém); Rio Mouro
(Rio de Mouro); Rodrigues Rato (Algueirão);
Marrazes (Estefânia); Fontanelas (Fontanelas).
Sábado, dia 27: Azeredo (Pendão); Domus
Massamá (Massamá); Campos (Cacém); Cargaleiro
Lourenço (Rinchoa); Ouressa (Mem Martins); Da
Misericórdia (Vila); D’Albarraque (Albarraque).
Domingo, dia 28: Correia (Queluz); Neves
(Massamá Norte); Caldeira (Mira Sintra); Do Forum
Sintra (Rio de Mouro); Claro Russo (Mercês);
Simões (Estefânia); Do Magoito (Magoito).
Segunda-feira, dia 29: Simões Lopes
(Queluz); Portela (Monte Abraão); Mira Sintra
(mira Sintra); Dumas Brousse (Rinchoa); Flora
(Mem Martins); Crespo (Várzea de Sintra); Da
Beloura (Beloura).
Terça-feira, dia 30: Gil (Queluz); O’Neill
Pedrosa (Massamá); Ascensão Nunes (Grajal);
Fitares (Fitares); Vítor Manuel (Algueirão); Tereza
Garcia (Portela); NaveRibeiro (Montelavar).
Quarta-feira, dia 31: Queluz (Queluz); Baião
Santos (Monte Abraão); Silva Duarte (Cacém);
Serra das Minas (Rio de Mouro); Santos Pinto
(Monte Abraão); Valentim (S. Pedro); Da Praia
das Malçãs (P. Maçãs).
Quinta-feira, dia 1: André (Queluz); Pinto

Leal (Massamá); São Francisco Xavier (Urb. do
Cotão); Rio Mouro (Rio de Mouro); Marques
Rodrigues (Mem Martins); Marrazes (Estefânia);
Costa (S. João das Lampas).

REFORÇOS
Sexta-feira, dia 26: Ferreira (Belas);
Clotilde Dias (São Marcos); Dumas Brousse
(Rinchoa); Santos Pinto (Monte Abraão);
Confiança (Pêro Pinheiro).
Sábado, dia 27: Rico (Agualva-Cacém); De
Fitares (Fitares).
Domingo, dia 28: Central (Agualva-Cacém),
Dumas Brousse (Rinchoa).
Segunda-feira, dia 29: Ferreira (Belas);
Garcia (Cacém); De Fitares (Fitares); Almargem
(Almargem do Bispo); Confiança (Pêro Pinheiro).
Terça-feira, dia 30: Ferreira (Belas); Araújo
e Sá (Agualva-Cacém); Cargaleiro Lourenço
(Rinchoa); Marques Rodrigues (Mem Martins);
Confiança (Pêro Pinheiro).
Quarta-feira, dia 31: Ferreira (Belas); Guerra
Rico (Agualva-Cacém); De Fitares (Fitares);
Tapada das Mercês (Mercês);  Confiança (Pêro
Pinheiro).
Quinta-feira, 1: Ferreira (Belas); Campos
(Cacém); Cargaleiro Lourenço (Rinchoa); Cristina
(Mem Martins); Confiança (Pêro Pinheiro).

ALMANAQUE FEIRAS REGIONAISFEIRAS REGIONAISFEIRAS REGIONAISFEIRAS REGIONAISFEIRAS REGIONAIS
S. Pedro de Sintra - 2.os e 4.os domingos do mês. S. João das Lampas  - 1.os domingos de cada mês. Almoçageme  - 3.os domingos de cada mês. Montelavar  -
1.os e 3.os sábados de cada mês. Monte Abraão - Todos os sábados.

2:

RTP 1

2:

SÁBADO, 27/8/2011 DOMINGO, 28/8/2011
RTP 1

Espaço Infantil
Brinca Comigo
Bom Dia Portugal
Fim-de-Semana
Verão Total
Porto Côvo
Jornal da Tarde
Top +
Verão Total
Porto Côvo
Pai à Força
Telejornal
Masterchef
Tourada – 6.ª Grande
Corrida RDP/RTP
Figueira da Foz 2011
Filme: Traffic - Ninguém
Sai Ileso
Janela Indiscreta
com Mário Augusto
Top +
Televendas
Euronews

07.00
07.30
08.00
10.20
11.00
11.30
12.00

15.00
19.00
19.30
20.00
21.00

21.30
22.00
22.30
00.00
01.00

Euronews
África 7 Dias
Zig Zag
Nós
Consigo
Iniciativa
Atletismo: Campeonato
do Mundo - Coreia
do Sul 2011
Desporto 2
Arte & Emoção
A Alma e a Gente
Family Guy
Janela Indiscreta
com Mário Augusto
Gente da Cidade
Hoje
Filme: “Boa Noite Irene”
Filme: “Perdida Mente”
Atletismo: Campeonato
do Mundo - Coreia
do Sul 2011

07.00
08.00
09.00
09.30
10.00

15.00
19.00
19.30
20.45
22.00
22.30
23.30
00.30
01.15
02.00

Euronews
Músicas de África
Caminhos
70x7
Atletismo: Campeonato
do Mundo - Coreia
do Sul 2011
Desporto 2
Ingrediente Secreto
Malaca
Circo
Hoje
EMMA
Britcom
Onda Curta
Nós
Atletismo: Campeonato
do Mundo - Coreia
do Sul 2011

TVI

SIC
Etnias
SIC Kids
Disney Kids
Rebelde Way
Lua Vermelha
O Nosso Mundo
Primeiro Jornal
Alta Definição
Episódio Especial
De Corpo e Alma
De Corpo e Alma
Cinema
Jornal da Noite
Tás Aqui Tás Apanhado
Totoloto
Laços de Sangue
Cinema
Toma Lá Dá Cá
Televendas

Espaço Infantil
Brinca Comigo
Bom Dia Portugal
Fim-de-Semana
Eucaristia Dominical
Verão Total
Os Melhores Momentos
Jornal da Tarde
Só Visto!
Verão Total
Os Melhores Momentos
Pai à Força
Telejornal
Portugueses pelo Mundo
Santiago do Chile
Hora da Sorte: Sorteio
do Joker
Liberdade 21
Filme: “O Tesouro
Encalhado”
Filme: “Ainda Bem
que Apareceste”
Infiltrados
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06.30
07.03
08.00

10.10
11.00

13.00
14.15
14.45

18.00
20.00
21.00

21.45

22.00
23.00

01.00

02.00

ANIVERSÁRIOS

06.30
10.00

13.00
14.15
15.00
16.00

18.00
19.05
19.45

21.30
22.00

23.00
00.00
01.00

Bom Dia Portugal
Verão Total: Especial
“7 Maravilhas da Gastro-
nomia” - Cacilhas (Almada)
(Amêijoas à Bulhão Pato)
Jornal da Tarde
Ribeirão do Tempo
Revelação
Verão Total: Especial
“7 Maravilhas da Gastro-
nomia” - Cacilhas (Almada)
(Amêijoas à Bulhão Pato)
Portugal em Directo
Telejornal
Futebol: Supertaça
Europeia
Barcelona vs F.C. Porto
Telejornal
Quem Quer Ser Milionário
- Alta Pressão
Conta-me Como Foi
Cidade Despida
Filme: 16 Blocks

2:
Ziz Zag
Fringe
National Geographic
Viagem com
as Baleias-de-Bossa
Zig Zag
A Fé dos Homens
Momento só Energia
Predadores
Hoje
Kumpung portugis,
O Bairro Português
Zig Zag
National Geographic
Hoje
Diário Câmara Clara
Mad Men
5 Para a Meia-Noite
Atletismo: Campeonato do
Mundo - Coreia do Sul 2011
Diário Câmara Clara

SEXTA-FEIRA, 26/8/2011

06.30
07.03
08.00

11.00

13.00
14.15
15.30

18.00
20.00
21.00
22.00

01.00

02.45

03.15
04.45
06.05

SIC
06.00
07.00
08.15
10.10
13.00
14.25
15.30
18.25
20.00
21.30
22.30
23.35
00.35
01.20
02.15
03.10

Jornal de Síntese
Edição da Manhã
Rebelde Way
Querida Júlia
Primeiro Jornal
Alma Gémea
Boa Tarde
Ti Ti Ti
Jornal da Noite
Não Há Crise!
Laços de Sangue
Araguaia
Investigação Criminal
CSI Las Vegas
Investigação Criminal
Televendas

TVI
06.30
10.15
13.00
14.00
15.30
18.00
19.15

20.00
21.15
21.30
22.30
00.00
00.45

02.30
03.30
04.30

Diário da Manhã
Você na TV!
Jornal da Uma
Ilha dos Amores
A Tarde É Sua
Agora é Que Conta
Morangos com Açúcar
de Verão
Jornal das 8
Euromilhões
Remédio Santo
Anjo Meu
Sedução
A Minha Namorada
É Louca
Programa a Designar
Todo o Tempo do Mundo
Os Batanetes

06.20
07.05
08.45
10.25
11.15
12.15
13.00
14.10
15.00
15.55
16.55
17.50
20.00
21.45
22.20
22.35
23.30
02.00
03.55

07.00
14.00
16.00

16.59
18.00
18.30
18.35
19.00
19.20

20.00
21.00
22.00
22.30
22.45
23.45
00.45

05.15

Os assinantes são parte
importante nesta e em qualquer
publicação periódica. Desde
sempre, vêm assumindo não só
a expressão de apoiantes como
de fiéis leitores, a quem,
naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um
aniversário natalício e porque
as relações de cooperação têm
base afectiva, o JS apresenta,
aos assinantes abaixo mencio-
nados, sinceros parabéns.

TELEVISÃO  FIM-DE-SEMANATELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
G.N.R. (Sintra)
SMAS (Avarias)
E.D.P (Avarias-Sintra)
Turismo
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal do Círculo de Sintra
Tribunal do Trabalho de Sintra
Tribunal Jud de Sintra (Sec. Geral)

21 924 77 70
21 434 82 00
21 924 78 50
21 923 04 17
21 911 90 00
800 246 246
21 923 11 57
21 923 85 00
21 923 09 42
21 924 16 22
21 923 36 58
21 923 00 89

SIC
05.40
06.40
08.15
09.50
11.10
12.15
13.00
14.10
14.50
16.40
18.15
20.00
21.45
22.20
03.30
02.35
03.20

Chiquititas
SIC Kids
Disney Kids
Rebelde Way
O encantador de Câes
BBC Vida Selvagem
Primeiro Jornal
Fama Show
Cinema
Cinema
Cinema
Jornal da Noite
Tás Aqui Tás Apanhado!
Chamar a Música
Cinema
Toma Lá Dá Cá
Televendas

TVI

21 914 00 45
21 922 85 00
21 929 07 72
21 493 20 02
21 431 17 15
21 421 72 63
21 929 00 27
21 927 12 21
21 434 69 90

21 9249600/1
21 923 62 00

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

TURNO DOS SERVIÇOS

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Amadora
Belas
Barcarena
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

RTP 1

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números
7,55

50 números
15,10

50 números
Estrangeiro - 20,00

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Multibanco – Seleccionar – Transferências – Transferências bancárias

No Jornal de Sintra
Loja

Multibanco
(do próprio)

Cheque

Sintra
Simões, Estefânia - 219230832
Tereza Garcia, Portela - 219106700
Valentim, S. Pedro - 219230456
Marrazes, Estefânia - 219230058
Da Misericórdia, Vila - 219230391
Crespo, Várzea Sintra - 219231746

Algueirão-Mem Martins – Mercês
Flora, Mem Martins - 219214103
Químia,  Mem Martins - 219210012
Cristina, Mem Martins - 219214820
Vitor Manuel - Alg. 219266280
Ouressa, Mem Martins - 219207594
Marques Rodrigues, Mem Martins - 219229045
Fidalgo, Casal de S. José - 219200876
Rodrigues Rato, Algueirão - 219212038
Claro Russo, Mercês - 219228540
Tapada das Mercês, T. Mercês - 219169907

Rinchoa - Rio de Mouro
Dumas Brousse , Rinchoa - 219160404
De Fitares, Fitares - 219167461
RioMouro, Rio de Mouro - 219169200
Cargaleiro Lourenço, Rinchoa - 219162006.
Serra Minas, R. Mouro -  219165532
Moderna - Alto do Forte - Rio de Mouro -
219154510

Agualva-Cacém
Ascensão Nunes , Grajal - 214324097
Araújo e Sá, Agualva-Cacém - 219140781
Silva Duarte, Cacém - 219148120
Guerra Rico, Agualva-Cacém, 219144002
S. Francisco Xavier, Urb. do Cotão - 214260615
Rodrigues Garcia, Cacém - 219138052
Rico, Agualva-Cacém - 214312833
Campos, Cacém - 219180098
Central, Agualva-Cacém - 219140034
Caldeira, Mira Sintra - 219147542
Garcia, Cacém - 219142181
Mira Sintra - 219138290

Periferia
Da Praia das Maçãs, Praia das Maçãs -  219292021
Do Magoito, Magoito -  219610376

Costa, S. João Lampas - 219618239
Colares, Colares -  219290088
Fontanelas, Fontanelas - 219289986
Da Terrugem, Terrugem -  219619049
Casal de Cambra - 219804193
Clotilde Dias, São Marcos - 214262568
Abrunheira, Abrunheira -  219111206
Nave Ribeiro, Montelavar - 219670802
Da Beloura, Beloura - 219245763
Almargem, Al. do Bispo - 219622835
D’Albarraque, Albarraque - 219154370

Pêro Pinheiro
Confiança, Pêro Pinheiro – 219270045

Belas
Ferreira, Belas -  214310031

Queluz
Correia,  Queluz - 214350905
Simões Lopes, Queluz - 214350123
Gil , Queluz - 214350117
Zeller, Queluz - 214350045
Queluz, 214365849
André, Queluz - 214350043
Azeredo, Pendão - 214350879

Monte Abraão - Massamá - Idanha
Neves, Massamá Norte - 214389010
Portela, Monte Abraão - 214377619
O’Neill Pedrosa, Massamá - 214307407/8
Baião Santos, Monte Abraão - 214375566
Pinto Leal, Massamá - 214378402
Vasconcelos , Queluz Ocidental - 214372649
Quinta das Flores, Massamá - 214302064
Santos Pinto, Monte Abraão - 214374144
Idanha, Idanha -  214328317
Domus Massamá - Massamá - 219259323

Os Serviços Permanentes são desde a
hora de encerramento normal da farmácia até
às 9h do dia seguinte.

Os serviços de Reforço são desde a hora
de encerramento normal da farmácia até às 22
h do mesmo dia.

06.15
06.30
08.30
09.15
10.15
13.00
14.00
16.00
18.00
20.00
21.30
22.30
00.00
00.30
01.45
03.45
04.45
06.15

Os Batanetes
Animações
O Bando dos Quatro
Hannah Montana
Inspector Max
Jornal da Uma
Filme a Designar
Filme a Designar
Filme a Designar
Jornal das 8
Remédio Santo
Anjo Meu
Sedução
Casos da Vida
Um Rapper na Mafia
O Escritório
Heroes
TV Shop

06.15
06.30
08.30
09.15
11.00
13.00
14.00
16.00
18.00
20.00
21.45
00.00
01.00
01.30
02.00
02.15

Os Batanetes
Animações
O Bando dos Quatro
Inspector Max
Missa
Jornal da Uma
Filme a Designar
Filme a Designar
Filme a Designar
Jornal das 8
Canta Comigo
Programa a Designar
Jornada
Casos
Fórum
O Caso
do Escritor Assassino



ROTEIRO Informações para esta página: tel. 219 106 831, fax 219 106 838 ou E-Mail: jornalsintra.direc@mail.telepac.pt
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Bernardo
de Brito e Cunha

M

E E
Coisas que vi durante as férias

TEATRO CINEMA

EXPOSIÇÕES

Sintra – “O Principezinho
na Quinta da Regaleira”,
de Antoine de Sant-Exupéry
Pela Byfurcação Associação
Cultural
Quando: Até 9 Outubro, à sexta-
feira, sábado e domingo, às 17h.
Onde: Quinta da Regaleira
Informações: 219106650

Sintra – “Solércia”
Textos de Gil Vicente, pelo
Teatro Tapafuros
Espectáculo ao ar livre.
Quando: 5.ª, 6.ª, sáb. às 22h,
dom. às 21h. Até 25 Setembro.
Onde: Jardins da Quinta da
Regaleira.

Festa do Avante / Atalaia (Seixal), 2, 3 e 4 de Setembro com vasto e diversificado programa cultural com evocação a Alves Redol e Manuel da Fonseca.

Sintra – “Sintra Arte Pública
VIII”
Exposição ao Ar Livre
Onde: Volta do Duche (Sintra)

Sintra
Quando: Até 24 Agosto, de 3.ª a
6.ª, das 9h30 às 18h; sáb. dom,
feriados das 13h30 às 18h.
Contacto: 21 923 87 28

Sintra – “Circularte”
Exposição de João Nuno
Onde: Galeria Municipal de
Sintra
Quando: Até 28 Setembro, de
3.ª a 6.ª, das 9h30 às 18h; sáb.
dom, feriados das 13h30 às
18h.
Contacto: 21 923 87 28

Sintra – Exposição alusiva aos
15 anos da Utopia Teatro
Onde: Galeria Municipal Casa
Mantero / Biblioteca Municipal
de Sintra
Quando: De 2 de Setembro a 8
Outubro, seg. 14h-18h; terça a
sexta 10h-18h, encerra sáb. dom.
e feriados.
Contacto: 21 923 69 26

Sintra – “O Nú no Património
Artístico Municipal”
Quando: Até 15 de Setembro
Onde: Galeria da Colecção
Municipal de Arte - Museu
Ferreira de Castro

Quando: Até 10 de Junho de
2012
Sintra – “O Baú dos Segredos
- Surpresas, Sonhos, Brinque-
dos...”
Exposição temporária
Onde: Museu do Brinquedo
Quando: Até 31 de Dez.
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – “De Sintra ao
Oceano – Uma Viagem no
Tempo”
Exposição fotográfica sobre o
eléctrico de Sintra e o seu
percurso histórico
Quando: Até 28 Agosto
Onde: Vila Alda – Casa do
Eléctrico de Sintra
Contacto: 96 133 03 91

Sintra – “Costumes e Tradi-
ções de Outrora”
Exposição - Arquivo Histórico
de Sintra
Onde: Palácio Valenças
Quando: Até 25 de Setembro
Contacto: 21 923 69 09

Sintra – “Sticks and Stones”
Exposição de Pintura e Escultura
de Gustavo Fernandes
Onde: Galeria Municipal de

5-K, às 22h, 00.05h.
“O Panda do Kung Fu 2”,
2D, VP, na sala 6, às 11.55h,
13.55h.
“Lanterna Verde”, 3D, na
sala 6, às 16h, 18.40h, 21.55h,
00.15h.
“Planeta dos Macacos:
Origem”, na sala 7-S, às
13.35h, 18.30.
“Harry Potter 7” Parte II 2D,
na sala 7-S, às 15.40h.
“Super 8”, na sala 7-S, às
22.05h, 00.20h.
“Amigos Coloridos”, na sala
8-C-V, às 13.50h, 16.10,
18.35h, 21.40h, 23.50h.

NQUANTO o jornal foi de férias não parei de
ver televisão, claro. E tomei nota de coisas que
achei que, mesmo um pouco atrasadas,
mereciam uma referência. Vi o governo, quase
dia após dia, anunciar novos cortes, im-

«Vem aí, dentro de um ou dois dias, mais uma fase do
combate pela liderança das programações. Vêm coisas
novas, mas, sobretudo, coisas que não o são tanto assim.
Esta é a altura de falar numa das coisas mais baixas que a
televisão já nos mostrou, “The Jerry Springer Show”, que
em português recebeu um título apropriadíssimo, “O
Grande Desastre Americano”. Que coisa é esta, então, a
que chamo “coisa mais baixa”? Um pseudo “talk show”
onde os convidados falam de tudo, se agridem – não só
verbalmente, mas no sentido físico do termo – onde esses
convidados são gente para tudo. E vão para ali e falam da
sua vida, e desnudam-se de qualquer preconceito mais
elementar, e contam todas as misérias possíveis. Como se
não bastasse, a SIC, onde passa esta miséria só
comparável àquela série de filmes dos anos 60 que dava
pelo nome de “Mundo Cão”, conseguiu convencer Carlos
Cruz a fazer a introdução de cada programa. Conseguiu,
disse bem, porque essa fase já terminou.»

I TAMBÉM a estreia de “Canta Comigo”, com apre-
sentação da ex-Miss Praia Rita Pereira. O programa
é aquilo que já se sabe: procurar talentos vocais por
esse país, que é uma coisa que me parece sem grande

VI, CLARO, a 73.ª Volta a Portugal em Bicicleta. Os
seus comentadores são, como provavelmente já o
referi em anos anteriores, de primeira água. Chamam-
se Marco Chagas (que sabe obviamente do que fala,
e porque é que as coisas se passam assim e não de

NTRE A VOLTA e as “7 Maravilhas da Gastronomia”
lá tivemos os programas de Verão da RTP, com diver-
sos apresentadores, mas com especial destaque
para João Baião. Eu não sei onde o homem vai buscar
a energia: será que lhe põem pilhas novas, daquelas

AS FOI em relação aos cortes e aumentos que
D. Manuel da Silva Martins, Bispo Emérito de
Setúbal, apareceu um dia num telejornal a dizer
uma frase. Essa frase faz (faria) certamente parte
de uma entrevista mais longa, que não vi em

postos mais altos, subidas de preços. Assustou-me isso.
E deixou-me preocupado o facto de numa des-
sas reportagens de rua, muitos cidadãos dizerem coi-
sas do género “Com o Sócrates isto não seria assim”. Não
tenho bem a certeza desta declaração – acho que seria
mais ou menos igual – mas registo o dito popular se-
gundo o qual “Atrás de mim virá quem bom de mim
fará”.

parte alguma, porque não creio que uma televisão se tenha
chegado perto de D. Manuel Martins e lhe tenha pedido
uma frase avulsa.
É sabido que todo o episcopado do Bispo de Setúbal foi
um clamor profético e ousado, quer nas suas homilias e
conferências, quer pela Radio, Televisão e Imprensa escrita.
Denunciou intrepidamente a fome, quando o desemprego
angustiou dramaticamente muito povo da sua diocese.
Denunciou erros, incoerências, hipocrisias e injustiças.
Denunciou a humilhação desumana de ciganos e
migrantes, de pobres e sem abrigo. E agora que passou a
Bispo Emérito, surge na TV a dizer uma frase que, com as
devidas distâncias que o Bispo me merece, me pareceu
profética: “Receio que a esperança não tenha onde se
agarrar.”

outra maneira, em relação aos mais pequenos pormenores) e
João Pedro Mendonça. Estes são os fixos, em estúdio, mas
não quero tirar mérito ao que acompanha a Volta de mota e
entrevista directores de equipa lado a lado na estrada, ele de
mota e o director no carro. E todos os anos, sempre que há
Volta, me lembro de Pilar de Carvalho, a comentadora da RTP
que sabia daquilo como gente grande e que um cancro levou
demasiado cedo. E não, não me estou a esquecer de Lena
Sousa e Silva, que veio depois dela: mas a Pilar, caramba!, era
outra coisa.

do anúncio, todos os dias? E embora fazendo um programa
que é uma espécie de “vira o disco e toca o mesmo”, há
sempre qualquer coisa que ele lhe acrescenta de si mesmo e é
isso que faz toda a diferença. Só é pena que a maioria dos
números musicais que passam durante aquelas horas sejam
pessoas/artistas que 1) não mereciam lá estar, pela sua falta
de qualidade; e 2) que ninguém conhece e gostaria de não ter
conhecido. Passa ali gente que só visto, que contado…

E

V

futuro. Pela simples razão de que
quando o dinheiro falta a muitos pa-
ra a comida e para os medicamentos,
quem é que está a pensar em comprar
discos? Mas adiante. O programa
tem a garantia de ter como presi-
dente do júri o seriíssimo Luís Jar-
dim: mas a apresentadora é tão fra-
quinha, tão fraquinha, tão fraquinha… que muitas vezes receei
que se fosse abaixo das canetas.

Informações: 21 923 88 28

Sintra – “Costumes e Tradi-
ções de Outrora”
Onde: Palácio Valenças - Arquivo
Histórico de Sintra
Qundo: Até 25 Setembro
Contacto: 21 923 69 09

Colares – “O Vinho de Cola-
res”
Exposição
Quando: 6.ª, sáb. e dom. entre as
14 e as 19h30.
Patente até dia 13 de Novembro
(Dia Internacional do Enotu-
rismo)
Onde: Adega Visconde de Salreu

Colares – Exposição Pintura
de Ludwig Goris
Onde: Rodizio - Colares (em
frente ao Horto da Praia Grande)
Quando: Até 15 de Setembro
Informações: 2192990319 -
964028404

Cabo da Roca – “O Farol dos
Navegantes”, Exposição de
fotografia
Onde: Posto de Turismo do
Cabo da Roca
Quando: Das 9h às 19.30h.

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Os Smurfs” 2D VP, na sala
1,  às 11.35h, 13.45h, 15.55h,
18.25h.
“Planeta dos Macacos:
Origem”, na sala 1, às 21.45h,
23.55h.
“Conan: O Bárbaro” 3D, na
sala 2, às 13.30h, 15.50h,
18.20h, 21.30h, 00h.
“Caçadores de Dragões” VP,
na sala 3, às 11.45h.
“Cowboys e Aliens”, na sala
3, às 13.45h, 16.05h, 18.25h,
21.50h, 00.10h.
“Carros 2”, 2D VP, na sala 4,
às 11.30h, 14.00h.
“Capitão América” 3D, na
sala 4, às 16.30h, 19h.
“A Árvore da Vida”, na sala 4,
às 21.35h.
“Insidioso”, na sala 4, às
00.25h.
“Animais Unidos” 2D VP, na
sala 5-K, às 11.40h 13.40h,
15.40h, 17.40h, 19.40h.
“Chefes Intragáveis”, na sala

Faça-se assinante
do JORNAL
DE SINTRA
e receba-o

em sua casa
todas as sextas-feiras

Contacto: 21 910 68 30
Loja do Jornal de Sintra

Preço da Assinatura:
15,10 euros/ano • 20,00 euros

(estrangeiro)
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COMISSÃO DAS FESTAS DE NOSSA SENHORA DO CABO ESPICHEL
DA FREGUESIA DE SINTRA (SANTA MARIA E S. MIGUEL)

FESTAS EM HONRA DE NOSSA SENHORA
DO CABO ESPICHEL
(FESTAS DOS SOLTEIROS)

FESTAS  DE  SINTRA
3 a 17 de Setembro DE 2011

A JUNTA DE FREGUESIA DE SINTRA (SANTA MARIA E SÃO MIGUEL)
APOIA AS FESTAS DE NOSSA SENHORA DO CABO ESPICHEL

HORÁRIOS
ARRAIAL

Dias 3 e 10 – 12 h. às 00,30 h.
Dias 4 e 11 – 12 h. às 24 h.
Dias 5, 6, 7, 8 e 9 – 19 h. às 24 h.

RESTAURANTE «O SALOIO”
Dias 3. 4, 10 e 11 – 12 h. às 15 h. e das 19 h. às 22 h.
Dias 5, 6, 7, 8 e 9 – 19 h. às 22 h.

“TASQUINHA  SALOIA”
Dias 3 e 10 – 12 h. às 00,30 h.
Dias 4 e 11 – 12 h. às 24 h.
Dias 5, 6, 7, 8 e 9 – 19 h. às 24 h.

PERCURSOS DOS CORTEJOS E PROCISSÕES
II CORTEJO EQUESTRE DE SINTRA (3 de Setembro – 15,30 h.)

Terreiro Rainha D. Amélia/Praça da República – Volta do Duche – Av.
Miguel Bombarda – Av. MFA – Av. General Mário Firmino Miguel, Av.
Heliodoro Salgado – Rua Dr. Câmara Pestana e Av. Adriano Júlio Coelho.

PASSEIO DE BTT (4 de Setembro – 09.30 h.)
Informações e inscrições: «MuitAventura»: tel. 211 931 636 – 925 722 239;
Comissão: 966 831 881 – 938 220 932.

VII CORTEJO REGIONAL DE SINTRA (4 de Setembro – 15,30 h.)
Volta do Duche – Av. Miguel Bombarda – zona pedonal da Av. Heliodoro
Salgado – Rua Dr. Câmara Pestana e Av. Adriano Júlio Coelho.

IV DESFILE DE «VEÍCULOS COM HISTÓRIA NO CENTRO
HISTÓRICO DE SINTRA» (10 de Setembro – 15,30 h.)
Terreiro Rainha D. Amélia/Praça da República – Volta do Duche – Av.
Miguel Bombarda – Av. MFA – Av. General Mário Firmino Miguel - Av.
Heliodoro Salgado – Rua Dr. Câmara Pestana e Av. Adriano Júlio Coelho.

PROCISSÃO DE N.ª S.ª DO CABO ESPICHEL (11 de Setembro –
11 h.)
Parque da Liberdade – Volta do Duche – Av. Miguel Bombarda – zona
pedonal da Av. Heliodoro Salgado – Rua Dr. Câmara Pestana – Av. Adriano
Júlio Coelho – Igreja co-Paroquial de S. Miguel.

III FESTIVAL DE FOLCLORE SALOIO «DANÇAS E CANTARES DA
NOSSA TERRA» (11 de Setembro – 15,30 h.)
Saída da zona fronteira à Vila Alda, Casa do Eléctrico de Sintra – Av.
Heliodoro Salgado – Rua Dr. Câmara Pestana – Av. Adriano Júlio Coelho.

PROCISSÃO DE VELAS (13 de Setembro – 21,30 h.)
Igreja Paroquial de Santa Maria – Calçada dos Clérigos – Rua Marechal
Saldanha – Rua Visconde de Monserrate – Volta do Duche – Av. Miguel
Bombarda – zona pedonal da Av. Heliodoro Salgado – Rua Dr. Câmara
Pestana – Av. Adriano Júlio Coelho – Igreja co-Paroquial de S. Miguel.

CERIMÓNIAS RELIGIOSAS
RECITAÇÃO DO TERÇO
• Dias 3 a 15 (excepto dias 4, 7 e 11), às 18,15 h. na Igreja co-Paroquial

de S. Miguel.
• Dia 4 – 10 h. – Igreja co-Paroquial de S. Miguel
• Dia 7 – 17,30 h. – capela do Mosteiro do Santíssimo Sacramento, em

Monte Santos
• Dia 16 – 18 h. – Igreja de N.ª S.ª de Fátima, em Lourel

EUCARISTIAS
• Dias 3 a 15 (excepto dias 4 e 11) – 19 h. – Igreja co-Paroquial de S.

Miguel.
• Dia 4 – 11h. – Igreja co-Paroquial de S. Miguel.
• Dia 11 – 10 h. – Eucaristia campal no Parque da Liberdade.
• Dia 16 – 19 h. – Igreja de N.ª S.ª de Fátima, em Lourel.
• Dia 17 – 14 h. – Igreja co-Paroquial de S. Miguel.

VIGÍLIA DE ORAÇÃO MARIANA
• Dia 16 – 21,30 h. – Mosteiro do Santíssimo Sacramento, em Monte

Santos.

«ATÉ AMANHÃ, SENHORA DO CABO» - breve momento de oração
• Dias 3 e 10 – 01,00 h. – Igreja co-Paroquial de S. Miguel.
• Dias 4 a 9 e 11 – 00,30 h. – Igreja co-Paroquial de S. Miguel.
• Dia 16 – 23 h. – Capela do Mosteiro do Santíssimo Sacramento, em

Monte Santos.

*
INFORMAÇÕES

COMISSÃO DAS FESTAS
E-mail: geral@nscabo-sintra.net
Telem.: 96 80 60 400  |  Fax: 21 924 62 60
Rua Particular à Veiga da Cunha, n.º 6 – 2º • 2710-606 Sintra

– Despedida da imagem das Irmãs Clarissas
– Recepção à comissão das festas de Alcabideche
– Eucaristia.
– Cerimónia solene da entrega da imagem de N.ª S.ª do Cabo
Espichel à Freguesia de S. Vicente de Alcabideche, seguida da
procissão de despedida e do «Até 2036, Senhora do Cabo!».
O círio parte para Alcabideche passando pela Ribeira de Sintra e
Galamares.

17,30 h.
18,00 h.
19,00 h.
20,00 h.
21,30 h.
23,00 h.

18,15 h.
19,00 h.
21,30 h.

18,15 h.
19,00 h.
21,30 h.

18,00 h.

18,15 h.
19,00 h.
21,30 h.

12,00 h.
12,00 h.

15,30 h.

17,00 h.

18,15 h.
19,00 h.
20,30 h.

22,30 h.

01,00 h.

15,00 h

18,15 h.
19,00 h.
19,00 h.
20,30 h.
22,30 h.

00,30 h.

10,00 h.

16,30 h.

18,15 h.

19,00 h.
19,00 h.
20,30 h.
22,30 h.

00,30 h.

15,00 h.

18,15 h.
19,00 h.
19,00 h.
20,30 h.
22,30 h.

00,30 h.

– Visita da imagem de N.ª S.ª do Cabo Espichel a instituições
de apoio a idosos.
– Recitação do terço.
– Eucaristia.
– Abertura do arraial e da feira de artesanato.
– Actuação de José Marques.
– Actuação da banda «ONE 41» – um destacado conjunto de
música pop.
– “Até amanhã, Senhora do Cabo!” – breve momento de oração.

09,30 h.
10,00 h.
11,00 h.

12,00 h.
15,30 h.

20,30 h.

22,30 h.

00,30 h.

3 DE SETEMBRO – SÁBADO
– Alvorada – repique festivo dos sinos da Igreja.
– Desfile, na freguesia, do Grupo de Bombos das Mercês, para
anunciar a abertura das festas.
– Abertura do grande arraial e da feira de artesanato, no
terreiro da Igreja co-Paroquial de S. Miguel e Quinta de Santo
António.
– Actuação do «Grupo de Concertinas» da A.P.M. da Serra da
Silveira.
– II Cortejo Equestre de Sintra com a presença de cavaleiros,
amazonas e carros de atrelagem a realizar entre a Vila Velha e a
Estefânia.
– Recitação do terço.
– Eucaristia presidida pelo Vigário Paroquial, P. Custódio Langane.
– Inauguração da ilu-
minação decorativa.
– Actuação do conjunto SIX
TUNES.
– Concerto de MICKAEL
CARREIRA e da sua ban-
da, com o apoio dos hiper-
mercados CONTINENTE.
– “Até amanhã, Senhora
do Cabo!” – breve mo-
mento de oração.

08,00 h.
09,00 h.

12,00 h.

13,00 h.

15,30 h.

18,15 h.
19,00 h.
20,00 h.

20,30 h.

22,30 h.

01,00 h.

4 DE SETEMBRO – DOMINGO
– Passeio de BTT.
– Recitação do terço.
– Eucaristia na Igreja co-Paroquial de S. Miguel, presidida por
Sua Ex.ª Reverendíssima o Senhor D. Carlos Azevedo.
– Abertura do arraial e da feira de artesanato.
– VII Cortejo Regional de Sintra (actividades desportivas,
culturais, recreativas, sociais, da juventude, económicas, do
trabalho, etc.) do concelho
de Sintra, a realizar entre a
Vila Velha e a Estefânia.
– Actuação do organista
Paulo Moreira.
– Concerto pelo grupo
«TAYTI» que apresentarão
música pop, latina, popular
e bossa nova.
– “Até amanhã, Senhora
do Cabo!” – breve mo-
mento de oração.

5 DE SETEMBRO – 2.ª FEIRA
15,00h

18,15 h.
19,00 h.
19,00 h.
20,30 h.
22,00 h.

00,30 h.

6 DE SETEMBRO – 3.ª FEIRA
– Visita da Imagem de N.ª S.ª do Cabo Espichel a instituições
de apoio a idosos.
– Recitação do terço.
– Eucaristia.
– Abertura do arraial e da feira de artesanato.
– Presença no palco n.º 2 do organista Paulo Moreira.
– Contraste, fascínio e verdade dos «TEMPOS D’OURO» que
actuarão no palco principal do arraial.
– “Até amanhã, Senhora do Cabo!” – breve momento de oração.

7 DE SETEMBRO – 4.ª FEIRA
– Partida da veneranda Imagem de N.ª S.ª do Cabo Espichel
para o Mosteiro das Irmãs Clarissas, em Monte Santos.
– Eucaristia na capela do Mosteiro.
– Recitação do terço.
– Procissão motorizada desde o Mosteiro do Santíssimo Sacra-
mento até à Igreja co-Paroquial de S. Miguel.
– Eucaristia.
– Abertura do arraial e da feira de artesanato.
– José Marques em momento de animação musical.
– Espectáculo musical com o conhecido e animado conjunto «EX-
TINTOS».
– “Até amanhã, Senhora do Cabo!” – breve momento de oração.

8 DE SETEMBRO – 5.ª FEIRA
– Visita da imagem de N.ª S.ª do Cabo Espichel a instituições
de apoio a idosos.
– Recitação do terço.
– Eucaristia.
– Abertura do arraial e da feira de artesanato.
– Animação musical pelo teclista-vocalista Rogério Silva.
– Espectáculo de música popular portuguesa proporcionada
pelo Rancho Folclórico infantil «Os Saloios», de D. Maria, grupo
coral infantil «LAQuitos», da Liga dos Amigos de Queluz e grupo
coral alentejano «Os Populares do Cacém».
– “Até amanhã, Senhora do Cabo!” – breve momento de oração.

9 DE SETEMBRO – 6.ª FEIRA
10,00 h.
12,30 h.
18,15 h.
19,00 h.
19,00 h.
20,30 h.
22,00 h.

00,30 h.

– Início das visitas a doentes acamados, recitação do 1.º terço.
– Recitação do 2.ª terço, na Igreja de Lourel.
– Recitação do 3.º terço.
– Eucaristia.
– Abertura do arraial e da feira de artesanato.
– Actuação de Paulo Moreira.
– Concerto pelo sempre apreciado e acreditado conjunto «DIAMANTES
NEGROS».
– “Até amanhã, Senhora do Cabo!” – breve momento de oração.

10 DE SETEMBRO – SÁBADO
– Abertura do arraial e da feira de artesanato.
– Inauguração da exposição dos andores
e ex-libris das Comunidades da Unidade
Pastoral de Sintra na Igreja co-Paroquial
de S. Miguel.
– IV Desfile de «Veículos com História
no Centro Histórico de Sintra».
– Confissões na Igreja co-Paroquial de
S. Miguel.
– Recitação do terço.
– Eucaristia.
– Momento musical pelo teclista-
vocalista Rogério Silva.
– «RUTH MARLENE e a sua banda
numa noite de Verão» - espectáculo
musical.
– “Até amanhã, Senhora do Cabo!” –
breve momento de oração.

11 DE SETEMBRO – DOMINGO
10,00 h.

11,00 h.

12,00 h.
13,00 h.
15,00 h.
15,30 h.

20,30 h.
22,00 h.

00,30 h.

– Eucaristia campal presidida pelo Pároco, P. António Ramires, no
Parque da Liberdade, transmitida pela RTP.
– Grandiosa Procissão de N.ª S.ª do Cabo Espichel do Parque
da Liberdade para a Igreja co-Paroquial de S. Miguel.
– Abertura do arraial e da feira de artesanato.
– Actuação do «Quinteto de Metais» da A.P.M. da Serra da Silveira
– Desfile dos ranchos folclóricos.
– «DANÇAS E CANTARES DA NOSSA TERRA» - III Festival de
Folclore Saloio com a participação dos ranchos folclóricos “As
Lavadeiras”, do Sabugo, «As Vendedeiras» Saloias, de Mem Mar-
tins, «Os Camponeses», de
D. Maria e o Rancho Folclórico
e Cultural da Rinchoa – Sintra.
– Actuação de Rogério Silva.
– Actuação da banda «IRIS»
com destaque para a sono-
ridade da sua música e a
enorme capacidade de
comunicação.
– “Até amanhã, Senhora do
Cabo!” – breve momento de
oração.

12 DE SETEMBRO – 2.ª FEIRA
– Recolha de bens alimentares à entrada da Igreja co-Paroquial de
S. Miguel, promovida pela Conferência de S. Vicente de Paulo.
– Recitação do terço.
– Eucaristia.
– Sessão solene para entrega de prémios, lembranças e diplomas,
a realizar no salão da Igreja co-Paroquial de S. Miguel.

13 DE SETEMBRO – 3.ª FEIRA
– Recitação do terço.
– Eucaristia.
– Procissão de velas da Igreja Paroquial de Santa Maria até à Igreja
co-Paroquial de S. Miguel.

14 DE SETEMBRO – 4.ª FEIRA
– Recitação do terço.
– Eucaristia.
– Jantar de confraternização dos membros da comissão
organizadora das festas, colaboradores e familiares (jantar
compartilhado)
– Visualização de filmes e fotos sobre as Festas de N.ª S.ª do
Cabo Espichel.

18,15 h.
19,00 h.
20,00 h.

15 DE SETEMBRO – 5.ª FEIRA
– Recitação do terço.
– Eucaristia.
– Entrega solene do tesouro à Freguesia de S. Vicente de
Alcabideche.

16 DE SETEMBRO – 6.ª FEIRA
– Partida para a Igreja N.ª S.ª de Fátima, em Lourel.
– Recitação do terço.
– Eucaristia na Igreja de Lourel.
– Partida da Imagem para o Mosteiro das Irmãs Clarissas.
– Início da Vigília de Oração Mariana.
– «Até amanhã, Senhora do Cabo!» - breve momento de oração,
seguindo-se a vigília até ao dia seguinte.

17 DE SETEMBRO – SÁBADO
10,00 h.
13,00 h.
14,00 h.
15,00 h.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 26.08.2011
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